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EDITORIAL

Contemplação
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dmirar e principalmente conhecer esse magnífico
patrimônio cultural religioso histórico - repleto de
arte, esplendor e beleza -,  que está no interior de

várias igrejas de Itu, pode-se dizer que é algo enriquece-
dor. Esses locais são verdadeiros “museus” de arte sacra
espalhados pela cidade, igrejas antigas tombadas por
órgãos de preservação do patrimônio histórico, arqueo-
lógico, artístico e turístico tanto em nível  estadual como
nacional. É de se contemplar de “joelhos” realmente!

Sem querer criticar ninguém, mas infelizmente a mai-
oria dos ituanos ainda não se deu conta da real impor-
tância da riqueza artística que essa cidade, que comple-
tou 416 anos de fundação no dia 2 de fevereiro de 2026,
possui guardada. É como alguém possuir um grande te-
souro e não saber que ele existe.

Tudo isso precisa ser melhor preservado, explorado
e, acima de tudo, divulgado por meio da imprensa e re-
des sociais, sem esquecer de ter os olhos fixos para o
crescente turismo religioso do momento. Investir nisso
é valorizar ainda mais esse tesouro “escondido”.

Se Minas Gerais possui na cidade de Ouro Preto e
em outros municípios mineiros obras feitas pelas mãos
habilidosas e pelo veio artístico de Antônio Francisco
Lisboa, popular e venerado Aleijadinho, de Manuel da
Costa Ataíde, conhecido como Mestre Ataíde, Francis-
co Vieira Servas, Mestre Piranga, entre outros, Itu pre-
serva em suas igrejas as que foram feitas por Jesuíno de
Paula Gusmão, conhecido como Padre Jesuíno de Mon-
te Carmelo, José Patrício da Silva Manso, Mathias
Teixeira da Silva, José Ferraz de Almeida Júnior, Pedro
da Cunha e Lavínia Cereda.

Então afirmar que Itu é a “Ouro Preto Paulista”, de
maneira alguma, vejo conotação de
exagero. É concreta e “santa” verda-
de! Em alguns momentos, obras de
Aleijadinho, pertencentes a grandes
colecionadores, puderam ser vistas em
exposições em Itu.

Urgente se faz necessário
“desencaixotar” as obras e reativar o
Museu de Arte Sacra Padre Jesuíno de
Monte, de Itu, fundado na década de
1960, bem como “repatriar” imagens
e telas do acervo de arte sacra ituana
que, porventura, migraram-se para ou-
tras paragens.

Fica aqui uma sugestão: por que
não estreitar intercâmbio com o Mu-
seu de Arte Sacra de São Paulo e de
outras localidades para ampliar o acer-
vo do Museu de Arte Sacra Padre
Jesuíno de Monte Carmelo? Empre-
endimento desse naipe poderá forta-

lecer e intensificar o turismo religioso no município. Para
que isso ocorra é preciso investimento e, principalmen-
te, vontade política por parte dos órgãos governamen-
tais e eclesiásticos.

Essa iniciativa irá gerar empregos e renda, projetar
positivamente ainda mais o município, ativar os
antiquários com o comércio de arte religiosa, além de
hotéis, restaurantes e outros setores locais. Enaltecer o
invejável acervo de Arte Sacra e Arte Religiosa do mu-
nicípio irá estimular inclusive o trabalho artístico de res-
tauradores e, ao mesmo tempo, despertar o sentimento
de pertencimento na sociedade ituana.

Justamente esse valor cultural que, no passado, foi
enaltecido nas páginas de seu livro “Padre Jesuíno de
Monte Carmelo”, pelo intelectual polímato, um dos
idealizadores da Semana de Arte Moderna de 1922,
Mário de Andrade (1893-1945), em sua visita a Itu, na
década de 1930, quando realizou uma leitura sobre as
obras desse religioso artista presentes nas igrejas Nossa
Senhora do Carmo, Nossa Senhora do Patrocínio, Bom
Jesus e Matriz Nossa Senhora da Candelária. Em decor-
rência desse trabalho de Mário de Andrade, o IPHAN -
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional -
efetuou o tombamento deste último templo em 1938,
tendo sido o primeiro monumento arquitetônico religi-
oso a receber esse reconhecimento no interior do Estado
de São Paulo.

A capa desta edição apresenta a emblemática foto
da nave principal da Igreja Matriz Nossa Senhora da
Candelária devido aos 416 anos de fundação do muni-
cípio, data comemorada no dia 2 de fevereiro de 2026.
O registro fotográfico foi batizado de  “Morada da Pa-

droeira de Itu”.
Todo esse rico acervo cultural reli-

gioso ituano presente nas igrejas da ci-
dade é plausível e digno de um olhar
atento e contemplação!

Em tempo: segundo os dicionári-
os, a palavra “retábulo” tem origem no
latim medieval retro (atrás) mais
tabulum (tábua, painel ou mesa).

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

Ao fundo, magnífico vitral com a
imagem de Cristo Rei, o qual faz
parte do conjunto de 12 presentes
na Capela de São José, localizada
no Colégio Cidade de Itu - Anglo. A
capela fazia parte do antigo
Seminário Nossa Senhora do Carmo

Sílvia Helena de Sousa
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s imagens ligadas a cenas
bíblicas, evangelhos e vidas
de santos sempre tiveram

como objetivo despertar a fé dos
fiéis e ajudá-los a acompanhar
as celebrações religiosas. Muitas
vezes, funcionavam como uma
forma de contar histórias, passo
a passo, tornando a mensagem
mais compreensível para todos.

A Arte Sacra é criada especi-
ficamente para integrar os cul-
tos e rituais religiosos. Ela une a
expressão do artista com a co-
munidade, transmitindo sensa-
ções de fé que vão além do raci-
onal. Sua função principal é or-
namentar os espaços onde acon-
tecem os ritos e celebrações, servindo como meio
de cultivar o divino.

Já a Arte Religiosa também reflete valores da
fé, mas não é feita para ser usada diretamente
nos cultos. Ela expressa a devoção pessoal do
artista e pode aparecer em ambientes fora das
igrejas ou locais de celebração. É como se fosse
a base: sem Arte Religiosa, não existiria Arte
Sacra. Resumindo: quando um artista cria, por
exemplo, uma escultura de um santo para o altar de
uma igreja, essa obra é considerada Arte Sacra,
porque será usada no contexto litúrgico e se tor-
nará foco de adoração. Toda Arte Sacra é religi-

pervisão de Giovannino de Dolci. Sua forma re-
tangular e proporções refletem o Templo de
Salomão, conforme descrito na Bíblia (Segun-
do Crônicas, capítulo 3). Nesse período, artistas
como Perugino, Botticelli, Ghirlandaio, Rosselli,
Signorelli e Rafael criaram painéis de afrescos
representando a vida de Moisés, de Jesus e de
alguns papas. Em 1483, a capela recebeu o nome
em homenagem ao Papa Sisto IV, que consa-
grou a primeira missa em honra a Nossa Senho-
ra da Assunção. Coroando essa rica iconografia,
Michelangelo, um dos maiores gênios de todos
os tempos, foi chamado pelo Papa Júlio II para
realizar o seu trabalho.

A abóbada da Capela Sistina, localizada na
cidade do Vaticano, é uma das mais significati-

vas obras da história da arte ocidental e foi
pintada entre 1508 e 1512 pelo artista

renascentista Michelangelo Buonarroti, a
pedido do papa Júlio II

Arte Sacra e Arte Religiosa
Arte com o propósito de difundir sensações de fé e religiosidade

osa, mas nem toda Arte Religio-
sa pode ser chamada de sacra.

Por fim, é importante lembrar
que a Arte Sacra não possui um
estilo único. Ela pode assumir di-
ferentes formas e linguagens artís-
ticas, sempre adaptadas ao contex-
to e à comunidade que a recebe.

Arte máxima da cristandade
Na Capela Sistina, uma das

mais importantes do Palácio
Apostólico -  residência oficial
do Papa, no Vaticano - Miche-
langelo (1475-1564) lançou mão
de todos os meios da arte para
conferir força máxima a uma
mensagem dirigida ao mundo

inteiro. Como lembra o historiador Giulio Carlo
Argan (1909-1992), a Sistina era, por excelên-
cia, um dos mais importantes espaços sagrados
da cristandade, onde o Papa legislava sobre a
ecúmena cristã.

Ali, Michelangelo concebeu um esquema
iconográfico grandioso: na abóbada, represen-
tou o Gênesis, o início da história do mundo e
da humanidade; no afresco que ocupa inteira-
mente a parede atrás do altar, retratou o Juízo
Final, o ato derradeiro.

A Capela Sistina foi projetada por Baccio
Pontelli e construída entre 1477 e 1480, sob su-

Salvat, 1978

Michelangelo Buonarroti,
desenho atribuído ao seu
aluno Daniele da Volterra

(1509 -  1566)

Coleção Museu Teyler, Haarlem, Holanda

A
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A inventividade de um artista genial
Entre 1508 e 1512, ele trabalhou no teto,

empregando a técnica do afresco e buscando ins-
piração no livro de Gênesis, não se deixando
influenciar pelas tradições de arte sacra. Ao todo,
a imensa obra é composta por 343 figuras.  O
impacto foi imediato: mesmo antes de sua con-
clusão, influenciou profundamente o pensamento
artístico da época. O trabalho do teto da capela
o levou, posteriormente, a pintar o Juízo Final,
no qual a representação de grande número de
figuras serviu de ponto de partida para uma exe-
cução mais livre em termos de inventividade,
com elementos contorcidos expressando sensa-
ções de desespero ou júbilo.

Feito entre 1536 e 1541, por encomenda do
Papa Clemente VII, o afresco tem mais de 165
metros quadrados e contempla toda a parede do
altar da Capela Sistina. Inspirado no Evangelho
de Mateus (Capítulo 25: 31 - 46) e no Apocalipse,
retrata a Parúsia, evento central da escatologia
cristã, com Cristo descendo dos céus a fim de
cumprir sua promessa de retornar à terra pela
segunda vez para julgar os vivos e os mortos e
estabelecer a nova Era do Reino de Deus. Essa
obra surgiu em meio às turbulências da Refor-
ma Protestante (iniciada por Lutero em 1517) e
à resposta da Igreja Católica por meio da
Contrarreforma, reafirmando seus dogmas.

Símbolos para a compreensão
da fé e do sagrado

A Capela Sistina e muitas outras obras torna-
ram-se símbolos universais da fé cristã, não ape-
nas por sua função litúrgica, mas também por
sua capacidade de transmitir emoção,

Tentação e expulsão do Paraíso, detalhe da
iconografia da abóbada da Capela Sistina

O Juízo Final, Michelangelo Buonarroti

A criação de Adão, detalhe da iconografia da
abóbada da Capela Sistina

espiritualidade e beleza. Elas moldaram a forma
como gerações de fiéis e artistas compreende-
ram o sagrado. Os especialistas destacam algu-
mas das mais importantes, citadas a seguir:

A Última Ceia, de Leonardo da Vinci, locali-
zada no refeitório do convento de Santa Maria
delle Grazie, em Milão, Itália. Da Vinci pintou a
obra diretamente na parede entre 1495 e 1498.
Essa obra-prima do Renascimento, famosa pela
composição e pela emoção dos apóstolos, retra-
ta o momento em que Cristo anuncia a traição
de Judas.

Ícones bizantinos da Virgem e Cristo
Pantocrator (séculos 6 - 13), entre eles o Cristo
Pantocrator do Mosteiro de Santa Catarina, no
Sinai, um dos mais antigos ícones religiosos
bizantinos, datado do século 6 d.C. É a repre-
sentação de Jesus Cristo como Pantocrator (em
grego, “Governante de Todos”), que sobreviveu
ao movimento iconoclasta. Historiadores e es-
tudiosos o consideram uma das obras mais im-
portantes e reconhecíveis da arte cristã, sendo

Fotos: Domínio Público
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referência para ima-
gens de Cristo duran-
te cerca de 1200 anos.

O Êxtase de Santa
Teresa, situado na
Igreja de Santa Maria
della Vittoria, em
Roma, obra do escul-
tor Gian Lorenzo
Bernini, foi executado
entre 1647 e 1652. A
escultura barroca re-
presenta a experiência
mística de Santa Tere-
sa de Ávila, unindo
espiritualidade e
teatralidade.

O Juízo Final,
afresco do pintor
florentino Giotto, rea-
lizado em 1305, está

localizado na Capela Scrovegni, em Pádua. A
obra medieval, que mostra Cristo como juiz su-
premo, antecede o Renascimento, mas já traz
forte carga emocional e narrativa. A pequena
capela foi construída nos primeiros anos do sé-
culo 14 por Enrico Scrovegni. A representação
do Juízo Final cobre toda a parede oeste. O res-
tante da capela é coberto por afrescos em três
níveis que retratam as vidas de Santa Ana e Joa-
quim, a vida da Virgem, a Anunciação e a Vida e
Paixão de Cristo, concluindo com o Pentecos-
tes. Abaixo das três faixas narrativas há uma
quarta, contendo personificações
monocromáticas das virtudes e vícios. O edifí-
cio foi consagrado em 25 de março de 1305.

O Retábulo de Isenheim, obra-prima do pin-
tor alemão Matthias Grünewald (Mathis Gothart
Grünewald), foi criado para o hospital-
monastério dos antoninos em Isenheim, uma
comuna francesa na região administrativa de
Grande Leste, no departamento do Alto Reno.

Cristo Juiz, detalhe
do Juízo Final,

de Michelangelo
Buonarroti

Êxtase de Santa Teresa, escultura em
mármore de Gian Lorenzo Bernini, na Igreja de

Santa Maria della Vittoria, Roma

A crucificação, tábua central do Retábulo de
Issenheim, obra mestra do pintor alemão

Matthias Grünewald elaborado entre 1512 e
1516, atualmente exibida no Museu de
Unterlinden de Colmar, Alsácia, França

Atualmente, o retábulo está exposto no Museu
Unterlinden, em Colmar, Alsácia, França. Pro-
duzido entre 1512 e 1516, retrata em nove pai-
néis móveis cenas da vida de Cristo e de santos,
destacando-se a Crucificação pela intensa
dramaticidade, concebida para confortar doentes que
sofriam de enfermidades graves. O hospital-
monastério cuidava de pacientes com ergotismo
(“fogo de Santo Antônio”), uma doença doloro-
sa causada por intoxicação alimentar.

A arte sacra acompanhou a expansão do
cristianismo

Em Portugal, a Capela de São João Baptista,
na Igreja de São Roque, considerada uma das

Domínio Público Livio Andronico, 2013 Museu de Unterlinden de Colmar
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Museu de Arte Sacra da Universidade Federal
da Bahia (MAS/UFB), instalado no antigo
Convento de Santa Teresa, Salvador/BA

mais ricas da Europa, é uma obra de arte única
em seu estilo, sem paralelo nem mesmo na Itá-
lia, por reunir um conjunto de peças de culto de
excepcional qualidade artística, particularmente
coleções de ourivesaria e paramentaria, que se
encontram parcialmente em exposição no Mu-
seu de São Roque, no centro de Lisboa.

A capela, construída no século 18, foi um dos
projetos ambiciosos de D. João V, conhecido
como o “Magnânimo” e “o Rei-Sol Português”,
devido aos gastos com obras, cultura, arte e reli-

Capela de São João Baptista, mandada construir pelo rei D. João V
com o objetivo de tornar Lisboa numa “segunda Roma”. Projetada
pelos arquitetos romanos Luigi Vanvitelli e Nicola Salvi (o mesmo da
Fontana di Trevi, em Roma) e integrada à Igreja de São Roque e, depois
do terremoto de 1755, cedida à Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

gião. Essa riqueza vi-
nha do ouro e dos dia-
mantes do Brasil, que
chegavam regularmen-
te aos cofres do rei.
Com a capela, D. João
V buscava afirmar o
prestígio de Portugal na
Europa, demonstrando
ao mesmo tempo sua
devoção a São João Ba-
tista, padroeiro da sua
ordem militar.

No Brasil, as artes
sacras mineiras são par-
te fundamental do
patrimônio cultural e
religioso de Minas Ge-
rais. Além delas, dois
museus de outros esta-
dos merecem destaque:

Museu de Arte Sacra
da Universidade Fede-
ral da Bahia (MAS/
UFB), instalado no an-

tigo Convento de Santa Teresa. É reconhecido
como um dos mais importantes museus do gê-
nero nas Américas, não apenas pela rara e preci-
osa coleção de Arte Sacra Cristã, mas também
por estar abrigado em um dos mais destacados
conjuntos arquitetônicos seiscentistas do Brasil.
O acervo é composto por peças da Arquidiocese
de São Salvador, do Mosteiro de São Bento, da
Irmandade do Santíssimo Sacramento do Pilar, do
Convento dos Perdões e de diversas igrejas. Atual-
mente, o MAS/UFB é provavelmente o maior

centro de estudos da arte sacra da América Latina.
Museu de Arte Sacra de Pernambuco

(Maspe), instalado em uma das primeiras
edificações da Vila de Olinda, a antiga Casa da
Câmara, fundada por Duarte Coelho em 1537.
Quando Olinda foi elevada ao status de cidade,
em 1676, o edifício passou a servir como Palá-
cio Episcopal para seu primeiro bispo. O acervo
do Maspe começou a ser formado a partir de
peças cedidas pela Arquidiocese de Olinda e
Recife e, hoje, reúne objetos de culto como san-
tos populares e de procissão, relicários, custódi-
as e pinturas religiosas. Destaca-se a coleção de
imagens antigas eruditas, policromadas e dou-
radas, datadas do século 16, que revelam a mag-
nitude das artes sacras no Brasil.

Jonas Soares de Souza

Museu de São Roque, Lisboa MAS/UFB
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o coração da capital paulista, entre o
fluxo apressado da Avenida Tira-
dentes e a pulsação urbana do centro,

resiste um tempo mais lento. Um tempo de
terra batida, de taipa de pilão, de silêncio
conventual e de imagens esculpidas para
evangelizar um continente inteiro. O Mos-
teiro de Nossa Senhora da Imaculada Con-
ceição da Luz é um dos mais importantes
monumentos da arquitetura colonial paulista,
e, dentro dele, habita, literalmente, o Mu-
seu de Arte Sacra de São Paulo (MAS-SP).

O Museu nasceu de um convênio cele-
brado entre o Governo do Estado e a Mitra
Arquidiocesana de São Paulo, em 28 de
outubro de 1969, sendo instalado oficial-
mente em 29 de junho de 1970. Desde en-
tão, ocupa uma pequena ala térrea do Mosteiro da
Luz e a antiga Casa do Capelão.

A parte mais antiga do complexo foi erguida
sob orientação de Frei Antônio de Santana Galvão,
o primeiro santo brasileiro, para abrigar o recolhi-

Museu de Arte Sacra de São Paulo
preserva memória e fé do Brasil

Colonial no Bairro da Luz
Entre paredes de taipa, altares do interior paulista e obras-primas do barroco brasileiro,

o Museu de Arte Sacra de São Paulo revela a delicada fronteira entre fé, patrimônio e memória,
conectando a capital à história de cidades como Itu

Entre o concreto e o caos urbano, a taipa de
pilão resiste. O Mosteiro da Luz, casa do

Museu de Arte Sacra de SP, é um dos últimos
grandes remanescentes da arquitetura colonial

paulista na capital

Rodrigo Tomba

mento das irmãs concepcionistas, função
que permanece viva até hoje. “A gente brin-
ca que nós somos inquilinos das irmãs,
porque tudo isso aqui é delas”, conta Renan
Garriga Kawaguti, da equipe de educação
do Museu. Segundo ele, a área destinada
ao Museu é bastante pequena comparada
com a disponibilizada para as irmãs.

Essa convivência entre clausura e
visitação pública é uma das singularida-
des do lugar. As irmãs vivem em clausura,
mas mantêm a tradição das famosas pílu-
las de Frei Galvão, pequenas cápsulas de
papel com orações, consideradas milagrosas por
milhares de devotos do santo. O público que
vem pela fé acaba, muitas vezes, atraves-
sando o corredor e encontrando a arte sa-

cra. Segundo Renan, o público transita entre os dois
mundos. “A gente sempre fala um pouquinho das
irmãs, da tradição da igreja. Mas o museu é uma
instituição à parte”, completa o educador.

O acervo do Museu começou a ser formado no

N
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início do século 20, graças à
visão de Dom Duarte
Leopoldo e Silva, primeiro
arcebispo de São Paulo. Com
a Proclamação da República
e o avanço de uma estética
modernizadora, muitas igrejas
coloniais foram demolidas.
Altares, imagens e objetos
litúrgicos eram descartados
como vestígios de um passa-
do que não dialogava com a
nova nação. Dom Duarte
Leopoldo e Silva começou
uma corrida para salvar este
acervo antes que fosse demo-
lido junto com as igrejas.

O que nasceu como cole-
ção da Cúria Metropolitana
transformou-se, décadas de-
pois, no museu atual, resulta-
do de uma parceria singular
entre Estado e Igreja. “O mu-
seu é do Estado, mas o acervo
é da igreja. Cada um no seu
plano, mas trabalhando jun-
tos”, explica o educador. Essa
relação é delicada e cheia de
nuances e quando uma peça
sai do espaço litúrgico e passa a integrar o museu,
ela é musealizada.

O processo é também histórico e político. Frag-
mentos de altares, imagens sem cabeça, esculturas
incompletas, muitas peças chegaram já feridas pelo
tempo ou pela demolição das igrejas. O museu as
mantém assim porque não pode restaurar algo sem
saber como era originalmente.

Hoje, o acervo do Museu reúne cerca de 15 mil

Nas mãos do educador, a história
ganha materialidade. A parede

estrutural em taipa de pilão revela
a técnica construtiva do século 18,

terra comprimida que
sustenta séculos de memória

Fotos: Rodrigo Tomba

temperatura, umidade e outros fatores interferem
na policromia e as peças precisam sempre de acom-
panhamento profissional.

Para Homenco, o museu cumpre um papel es-
sencial na cadeia de preservação. Segundo ele, an-
tes disso, o colecionador é o grande preservador,
junto com o antiquário. Depois o caminho natural
é o museu, por aquisição ou doação. “A democrati-
zação da obra de arte é fundamental. Mas é muito
caro adquirir e manter uma obra”, afirma. Homenco,
no entanto, reforça a importância institucional do MAS-
SP. “É um dos mais importantes museus do País em
acervo, qualidade e competência”, na opinião dele.
Para Yasmine, o acervo do Museu de Arte Sacra de
São Paulo é fundamental para a história do Brasil
porque preserva testemunhos materiais da forma-
ção cultural, religiosa e artística do País desde o
período colonial até a contemporaneidade.

George Homenco Filho, membro do conselho
consultivo do Museu de Arte Sacra de São

Paulo, estudioso do barroco e elo vivo entre
colecionadores, antiquários e instituições

culturais do País. É proprietário de um
antiquário em Itu, no Museu FAMA

peças, segundo Yasmine Ma-
chado Lima, pesquisadora do
MAS. São objetos, nacionais
e estrangeiros, datados do sé-
culo 16 ao século 21. O acer-
vo contempla diferentes
tipologias, como prataria e
ourivesaria, esculturas, pintu-
ras, numismática, paramentos
e presépios, além de um ex-
pressivo conjunto documen-
tal, composto por aproxima-
damente 4.506 itens de acer-
vo bibliográfico e cerca de
3.608 metros lineares de acer-
vo arquivístico técnico, fun-
damentais para pesquisa e
preservação da memória
institucional. O número é con-
firmado por George Homenco
Filho, membro do conselho
consultivo do Museu, que re-
side em Itu/SP há três anos e
possui um antiquário, rechea-
do de peças sacras, que leva
seu nome e fica situado den-
tro da Fábrica São Pedro, sede
do Museu FAMA. Estudioso
da arte sacra e especialista nas

obras de Aleijadinho, Homenco explica que cada
nova doação feita ao acervo do Museu passa por
avaliação criteriosa do conselho para decidir se a obra
será aceita, uma vez que o processo envolve custo de
manutenção, armazenamento e conservação.

A reserva técnica, fundamental para essa con-
servação, funciona em um prédio ao lado do mu-
seu, dentro do complexo da Cúria. A manutenção é
constante e cara. Segundo Homenco a variação de
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Itu no Museu
Entre os nomes do acervo estão Frei Agostinho

da Piedade, Frei Agostinho de Jesus, Benedito
Calixto e Antônio Francisco de Lisboa, o Aleijadi-
nho. Uma das obras atribuídas ao mestre mineiro,
Nossa Senhora das Dores, tem tombamento pró-
prio como patrimônio nacional. Para Homenco,
estudioso do artista mineiro, essa obra é “o Aleija-
dinho mais importante do Brasil”.

Mas o museu vai além das assinaturas célebres.
Ele revela as camadas culturais que formaram o
Brasil. Entre as obras atualmente expostas estão
peças oriundas da Capela da Fazenda Piraí, em Itu.
Uma escultura de Santa Bárbara, do século 17, em
barro cozido e policromado, integra o conjunto do
altar da antiga fazenda. Diante do altar restaurado,
Renan chama atenção para um detalhe quase invi-
sível: um sol com rosto humanizado, revelado sob
camadas de tinta. A imagem surgiu durante o pro-
cesso de restauração e, por meio das prospecções,
foi descoberta essa figura muito peculiar, um rosto

18, em madeira policromada, procedente da Igreja
Nossa Senhora da Candelária, Matriz de Itu. O di-
álogo é inevitável: a arte sacra paulista exposta na
capital carrega a memória das vilas do interior. O
visitante ituano, ao percorrer as salas do museu,
encontra fragmentos diretos da própria história da
cidade fundada por Domingos Fernandes e Cristó-
vão Diniz em 1610.

Segundo Yasmine Machado Lima, atualmente
há cerca de 30 itens cuja procedência indicada é a
cidade de Itu, abrangendo objetos litúrgicos, ima-
ginária sacra, mobiliário religioso (como altares,
arcas e armário) além de um presépio, lembrando
que o termo procedência se refere à trajetória da
peça até sua incorporação no museu, diferente de
origem, que indica seu local de produção.

Arte Sacra e a Vocação
A força simbólica desse patrimônio não se res-

tringe ao campo histórico ou artístico; ela também
atravessa trajetórias pessoais e até vocacionais. O

Nossa Senhora
das Dores,
atribuída a
Aleijadinho.
Dramática,
intensa e
silenciosa, a
escultura
sintetiza a força
do barroco
brasileiro e ocupa
lugar de destaque
entre as obras
mais importantes
do acervo

Do interior paulista para o
acervo estadual. O altar que
pertenceu à Fazenda Piraí, de
Itu, guarda o surpreendente
sol antropomórfico (ao fundo)
revelado na restauração -
símbolo da mistura cultural
que marcou o barroco paulista

São José, século 18. A imagem
em madeira policromada da

antiga Matriz de Itu carrega o
traço devocional e artístico

que atravessou gerações até
chegar ao museu

que dá vida à entidade que é o sol. Trata-se tam-
bém de um traço que foge ao padrão europeu, su-
gerindo outras referências na composição original.

Ali, a catequese portuguesa encontra o imagi-
nário indígena e africano. Segundo o educador,
quem realizava grande parte dessas obras, sobretu-
do no início, eram indígenas nas oficinas. O português
trazia uma referência europeia, colocava-a como mode-
lo e dava início ao processo. Mas, como ele próprio
costuma dizer, isso vaza: a referência e a vivência
do artista acabam transparecendo na obra.

Outra peça emblemática é São José, do século

Fotos: Rodrigo Tomba
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padre Floriano Marcos da Silveira, ituano atual-
mente vinculado à Arquidiocese de Guaraguatatuba/
SP e pároco da Paróquia Nossa Senhora da Visitação,
afirma que foi justamente por meio da arte sacra que
começou a perceber os sinais de sua vocação reli-
giosa. Coroinha na Igreja do Bom Jesus até os 15
anos, ele relembra ter crescido cercado pelo barro-
co ituano, tocando os sinos das igrejas da cidade e
convivendo diariamente com imagens, altares e ri-
tuais que marcaram sua formação espiritual.

Hoje, o sacerdote aprofunda essa relação tam-
bém no campo acadêmico, cursando pós-gradua-
ção em Arquitetura e Arte Sacra pela FASBAM -
Faculdade São Basílio Magno FASBAM -, em
Curitiba. Para ele, iniciativas de preservação e res-
tauro representam muito mais do que intervenções
arquitetônicas, são ações de salvaguarda da memó-
ria. “O restauro da Matriz é algo cuja grandeza ain-

da não temos dimensão”, afirma, de-
monstrando também o desejo de que
o mesmo cuidado alcance, no futuro,
a Igreja do Bom Jesus.

Luz, território e memória
O museu também contribui para

contar a própria história do bairro
onde está instalado. O nome Luz re-
mete a uma capela do século 19
dedicada a Nossa Senhora da Luz,
cuja imagem foi trazida de Portugal.
Como explica Renan, o português, ao
fundar uma cidade, construía primei-
ro uma igreja. As pessoas diziam que
estavam no Morro da Luz, na Capela
da Luz. Mais tarde, surge a Estação
da Luz, consolidando o nome que
atravessou o tempo.

O Mosteiro, construído em taipa
de pilão, técnica que utiliza terra
compactada como estrutura, é um
raro remanescente da São Paulo colonial, hoje ca-
pital do Estado. Tombado pelo IPHAN - Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - desde
1943, ele sobrevive como última chácara
conventual do município. A própria materialidade
do prédio é aula de história: paredes estruturais de
taipa maciça convivem com divisórias posteriores,
marcando fases distintas da construção.

Desde 2010, a gestão do museu é feita pela As-
sociação Museu de Arte Sacra de São Paulo
(SAMAS), qualificada como Organização Social
de Cultura e vinculada à Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas do Estado. O mo-
delo de gestão, consolidado em São Paulo desde
2005, permite autonomia administrativa com me-
tas pactuadas em contrato de gestão, um arranjo

Na foto, o padre Floriano Marcos da Silveira está na Igreja
do Bom Jesus, em Itu, onde, ainda menino, foi coroinha até
os 15 anos. Ituano e atualmente vinculado à Arquidiocese

de Caraguatatuba/SP, foi por meio da arte sacra que
começou a reconhecer os sinais de sua vocação religiosa

Silêncio, madeira e luz filtrada. Nos corredores
do Museu de Arte Sacra, cada passo atravessa

séculos de fé, arte e identidade brasileira

que tem garantido programação ativa, pesquisa,
conservação e ações educativas.

Hoje, menos de 5% do seu acervo está exposto
por limitação de espaço. O restante repousa em re-
servas técnicas, aguardando estudos, restaurações
e futuras mostras. Cada peça guarda uma narrativa
de origem ou procedência - termos técnicos que
distinguem aquilo que se sabe com certeza absolu-
ta do que apenas se pode rastrear historicamente.

Entre a clausura das irmãs concepcionistas e o olhar
curioso dos visitantes, entre o Estado e a Igreja, entre o
altar e a vitrine, o Museu de Arte Sacra de São Paulo
permanece como um território de transição. Um espaço
onde a fé vira patrimônio, madeira,  memória, e o
passado insiste em dialogar com o presente.

Rodrigo Tomba

Iran MonteiroRodrigo Tomba
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Localizado nas divisas dos municípios
paulistas de Cabreúva e Itu, na Rodovia
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, Km
92,5, o Camping Cabreúva se tornou re-
ferência entre os apreciadores em razão
de seu amplo complexo de lazer e hospe-
dagem, favorecido - generosamente - pela
exuberante natureza da propriedade, vá-
rios lagos, bem como por suas inúmeras
atividades recreativas.

O Camping Cabreúva foi edificado em
terras herdadas por várias gerações, lo-
cal de muitas pedras, conhecidas por
matacões, que caracterizam a região, pecu-
liaridade do relevo, o qual sempre difi-
cultou o manejo com o gado e o cultivo de
café, milho e uvas Niágara nessa proprieda-
de rural, no passado. No terreno pedre-
goso e acidentado da Fazenda Tucunduva,
no passado, belas parreiras de uva Niágara
faziam parte da paisagem rural, cultiva-
das no sistema de parceria com os meeiros.

Segundo Maria Cândida Silveira Ar-

INFORME PUBLICITÁRIO

Camping Cabreúva comemora
50 anos de história

Bastante frequentado ao longo de décadas, este local de acampamento, hospedagem e

lazer está entre os mais antigos do gênero no Estado de São Paulo

Nos finais de semana e feriados, o Camping Cabreúva é um refúgio para turistas e frequentadores

O casal Maria do Carmo (Carminha)
e Polycarpo Silveira Arruda (Pinho)

se dedicou de corpo e alma na construção
do Camping Cabreúva

Hacker, com seu pai, proprietário da Fa-
zenda Tucunduva, Polycarpo Silveira
Arruda, que era conhecido por todos
como Pinho Arruda, para inaugurarem em
meados da década de 70, praticamente
de forma quase que simultânea, o Cam-
ping do Alemão (1974) na Rodovia dos
Romeiros - hoje Estrada Parque - e o Cam-
ping Cabreúva (1976). Embora concorren-
tes direto, Pinho Arruda e Werner sem-
pre foram grandes amigos. Essas duas áre-
as típicas destinadas a acampamento figu-
ram atualmente entre as mais antigas do
Estado de São Paulo em atividade.

Fazendeiro acostumado com a lida nes-
sas terras desde o comando do seu pai
Glicério Silveira Arruda, Pinho andava
preocupado em sustentar a família com-
posta de cinco filhos pequenos, num pe-
ríodo em que a economia brasileira atra-
vessava momento difícil.

Trocando ideias sobre as dificuldades
que ele enfrentava com Werner, arquite-

Texto: João José “Tucano” da Silva | Fotos: álbum família Silveira Arruda e Tucano

ruda, atual sócia proprietária desse em-
preendimento de lazer e turismo com o
seu irmão Glicério Silveira Arruda (Gri),
bastou a amizade sincera entre o propri-
etário da vizinha Fazenda da Serra (hoje
Fazenda do Chocolate), Werner Eberhard
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Pinho Arruda lutou incansavelmente para ver
seu sonho tornar-se realidade

Maria do Carmo Pinheiro Silveira Arruda ao lado dos filhos - da esquerda para
direita - Glicério (Gri), Maria Cândida, Nair, Eduardo (Duca) e Roberto (Beto)

O meeiro no cultivo de     uva Niágara da Fazenda Tucunduva, Gentil Baptista, ao lado de Pinho
Arruda, acompanhado de seu neto Samy Silvera Arruda. Maria Cândida pretende reativar o

plantio da vinífera     em sua propriedade em homenagem ao seu pai

Belas e refrescantes cachoeiras naturais
fazem parte do cenário bucólico

do Camping Cabreúva

to formado em 1933, na Alemanha, na
cidade Munique, que já pesquisava a ten-
dência da região de Itu e Cabreúva com
foco no turismo, quando em 1974 deci-
diu implantar em suas terras que beiram
o Rio Tietê, uma área de Camping para
barracas e trailers.

Werner convenceu Pinho Arruda a in-
vestir também nesse novo setor em suas
terras de herança, chamadas de “Fundão”,
onde só havia pedras e um fio d’água, um
ribeirão que timidamente escorria cortan-
do a propriedade, desaguando no lendá-
rio Rio Tietê.

Visionário, com esperança nesse novo
e desconhecido desafio, sem nunca ter
aceitado a derrota nas dificuldades da
vida, Pinho Arruda direcionou o seu ob-
jetivo para transformar aquele “fundão”
em um ambiente agradável e prazeroso
aos futuros turistas e frequentadores da
região, represando a água com duas fen-
das de pedras para construir os lagos com
a ajuda de seus colaboradores. O lago
principal é abastecido por uma extensa e
magnífica cachoeira, ladeada por uma
reserva de Mata Atlântica, água que vem
do córrego do fundão, ribeirão que nasce
na Serra de Itaguá, no município de
Cabreúva, e desemboca no Rio Tietê.

Traçou ruas, áreas destinadas para os
acampamentos com seus respectivos aces-
sos, plantou muitas árvores, construiu vários
banheiros comunitários, uma tímida por-
taria de madeira, churrasqueiras comu-
nitárias, campo de bocha, piscinas e, aos
poucos, foi construindo vários chalés para
alugar nos finais de semana e feriados.

Assim nasceu o Camping Cabreúva,
inaugurado no dia 24 de fevereiro de
1976. Com muita garra, resiliência e de-
terminação, Pinho Arruda trabalhou in-
cansavelmente para proporcionar um es-
paço de descanso e lazer para os turistas
e frequentadores que procuravam o Cam-
ping Cabreúva nos finais de semana e até
mesmo para desfrutar merecidas férias.

O vínculo de amizade com os hóspe-
des que acampavam ou traziam o seu
trailer era de cordialidade e respeito, le-
vando-o a elaborar um contrato anual com
todos aqueles que desejavam permanecer
nesse local maravilhoso. “Hoje temos 280
mensalistas que nos incentivam a inves-
tir cada vez mais nas atividades de re-
creação e lazer”, explicou Maria Cândida.

A cada ano os investimentos foram
crescendo com a implantação de um Par-
que Aquático com Tobogãs, Esporte/Aven-
tura, Quadra de futebol, Quadra de tênis,

Antonio Selles era “pau pra toda obra”. Entre as
múltiplas  funções que desempenhou foi inclusive

porteiro do camping, conforme mostra a foto
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Os irmãos - da esquerda para a direita - Nair,
Maria Cândida e Gri durante as comemorações

do cinquentenário do Camping Cabreúva

vôlei, beach tennis e saunas. A proprietária
afirma ainda que fazem parte da sua infra-
estrutura 120 chalés de várias categorias,
diversas lanchonetes, dois restaurantes, uma
sorveteria e um parque aquático infantil.

O Camping Cabreúva conta ainda com
o trabalho de bombeiros, guarda-vidas,
seguranças, monitores, enfermaria com
uma profissional de plantão e uma am-
bulância contratada para permanecer no
local nos finais de semana e feriados.

Hoje o casal Pinho Arruda e sua espo-
sa Maria do Carmo (Carminha), que pla-
nejou e coordenou todo o paisagismo da
área de 10 alqueires do camping, não está
mais entre nós, mas os filhos seguiram
em frente, orientados pelos belos exem-
plos deixados por eles.

No ano de 2018, assumiram a admi-
nistração do Camping Cabreúva os irmãos
Roberto Silveira Arruda (Beto), Maria Cân-

dida e Glicério (Gri); infelizmente em
março de 2021 Roberto veio a falecer,
vítima de COVID-19.

Durante o tempo em que esteve à fren-
te do Camping Cabreúva, em sua gestão,
Roberto realizou reestruturações volta-
das ao setor financeiro, modernizou o
controle de acesso da portaria e princi-
palmente a segurança da equipe de tra-
balho; como era médico, implantou ino-
vações no setor de segurança do traba-
lho junto à equipe de colaboradores e
prestadores de serviço.

Porém, o maior feito administrativo
desse médico ituano foi durante a pan-
demia que assolou o Brasil e o mundo.
Com visão humanitária, partiu dele a ini-
ciativa em permitir que todos os men-
salistas pudessem permanecer nas depen-
dências do Camping Cabreúva em conta-
to com a natureza, seguindo as Normas

Os amigos Marcelo Henrique Pereira (esq.) e
Reginaldo Penha - Tero – estiveram presentes

para cumprimentar o amigo Gri

Na foto estão as bisnetas de Maria do Carmo
e Pinho Arruda – Pietra no colo do avô Gri e
Lívia no colo da tia Sofia Santos de Souza –

quarta geração da família

Preventivas vigentes naquela ocasião.
Ao completar 50 anos, o Camping Ca-

breúva traz em sua história um trabalho
de dedicação, visão, resiliência, determi-
nação, respeito e amor, proposta que irá
guiar e direcionar o promissor futuro des-
se empreendimento que faz parte da his-
tória do campismo do Estado de São Pau-
lo e do País. Com certeza, os sócios Maria
Cândida e Gri, com a ajuda de seus cola-
boradores, continuarão empenhados para
manter este empreendimento de referên-
cia na área de lazer e turismo da região
que gera empregos, renda e projeção dos
municípios de Cabreúva e Itu.

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
Na manhã de 22 de fevereiro de 2026

foi celebrada pelo padre Adriano Fran-
cisco da Silva (Paróquia de Nossa Senho-
ra da Piedade), de Cabreúva, missa em

A família ituana de Benedito Nazário dos Santos – em
primeiro plano – frequenta o Camping Cabreúva desde 1979.

Ao fundo, da esquerda para a direita, estão o casal Maria
Isabel e Mário Chierighini Filho, ao lado de Gri Convidados durante o café da manhã dos 50 anos do Camping Cabreúva

Os irmãos Nelson, Marcelino (Chelo) e Maria de Lurdes, antigos funcionários da
Fazenda Tucunduva, posaram para foto ao lado Maria Cândida - centro - e Gri - à direita

Os proprietários do Camping Cabreúva Maria Cândida
e Gri recepcionaram amigos com grande alegria



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2026 • Revista Campo&Cidade 23

Padre Adriano Francisco da Silva presidiu a cerimônia religiosa

Da esquerda para a direita, Suzana ao lado do marido Olinto
Rodrigues de Arruda, Marcelo Henrique Pereira, o prefeito de
Itu Herculano Passos e sua irmã Nair Fleury (Ika) prestigiaram

o evento dos 50 anos do Camping Cabreúva
A família do casal Ana Maria e Vitório Roberto
possui chalé no Camping Cabreúva desde 1982

Prefeito Herculano destacou
a importância do Camping
Cabreúva para o turismo

na região, geração
de emprego e renda

Glicério (Gri) agradeceu aos
presentes e a todos aqueles

que contribuíram para o
sucesso do Camping Cabreúva

nestes 50 anos

Em seu discurso, Maria
Cândida destacou a incansável

dedicação e resiliência de
seus pais na implantação do

Camping Cabreúva há 50 anos

ação de graças pelos 50
anos de fundação do cam-
ping, numa tenda instala-
da diante do lago principal
da propriedade. A celebra-
ção reuniu familiares dos
proprietários, amigos, con-
vidados e frequentadores
do Camping Cabreúva. En-
tre os inúmeros convida-
dos estava o prefeito de
Itu, Herculano Passos
Júnior (Republicanos),
acompanhado de sua irmã
Nair Fleury (IKA), viúva do
ex-governador de São Pau-
lo, Luiz Antônio Fleury Fi-
lho - MDB - (1949-1922).

Esteve presente ainda
Marta P. Bosquets Silva (73
anos) com algumas ex-
companheiras da Federa-
ção das Bandeirantes do
Brasil, Distrito Piratininga,
Região de São Paulo, ativida-
de educativa similar ao es-
cotismo.  Marta contou que
há cerca de 55 anos era in-
tegrante dessa instituição
feminina e acampou diver-

sas vezes com suas amigas no local antes
de existir o Camping Cabreúva.

“Foi muito emocionante retornar aqui.
Primeiro, o local está totalmente diferente
do que era naquela época. Só existia uma
única casa na fazenda. A hora que entrei
eu não acreditei vendo dezenas e deze-
nas de chalés, quadras, piscinas e lagos.
Era só árvores e mato. Foi uma emoção
principalmente rever amigas da época e
integrantes da família Arruda que eu não
os via há mais de 40 anos”.

Após a missa, os proprietários discur-
saram, assim como o prefeito de Itu e al-
guns frequentadores do camping, inclu-
sive o casal frequentador mais antigo, Ana
Maria e Vitório Roberto Poiani, que resi-
de em São José dos Campos/SP e possui
chalé na propriedade desde 1982.

Em seu discurso, Maria Cândida com-
partilhou com os presentes um pouco da
história marcante do Camping Cabreúva ao
longo destes 50 anos, onde seus pais foram
os principais protagonistas em sua traje-
tória de sucesso, conquistas e desafios.

Ao final do evento religioso, balões
foram soltos de vários caiaques de den-
tro do lago em comemoração ao
cinquentenário sob os aplausos do públi-
co que, em seguida, foi recepcionado com
delicioso e animado café da manhã.

Maria Cândida ao lado das ex-integrantes da Federação das Bandeirantes do Brasil, Distrito Piratininga, Região de
São Paulo.  Da esquerda para a direita Ana Maria Pinheiro Simões, Maria Cândida, Maria Beatriz Pinheiro Simões,

Regina Pinheiro Simões, Maria de Lourdes Pinheiro Simões e Marta P. Bosquets Silva. Na foto ao lado, um dos
acampamentos do grupo na Fazenda Tucunduva anos antes da inauguração do Camping Cabreúva
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epois de uma série de intervenções de res-
tauro, a Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Candelária , em Itu/SP, ressurgiu, revelan-

do no seu interior as cores vibrantes das técni-
cas de alto requinte e sofisticação empregadas
por José Patrício da Silva Manso. São verme-
lhos e azuis profundos, arrematados pela prata e
pelo ouro, produzindo “tamanha beleza ... que
faltam as palavras para compreender a imensidão
do projeto idealizado no período colonial e ago-
ra devolvido ao deleite da visão”, escreveu a his-
toriadora Denielle Manoel dos Santos Pereira em
sua tese de doutorado, que trata da “Autoria das
pinturas ilusionistas no Estado de São Paulo” e
foi defendida em 2017 no Instituto de Artes da
UNESP, sob a orientação de Percival Tirapeli,
um dos mais importantes estudiosos da Arte Sa-
cra e Religiosa do Brasil.

O pintor, dourador e restaurador José Patrício
da Silva Manso nasceu na década de 1740, se-
gundo alguns, em Santos/SP, como afirma Má-
rio de Andrade, ou Sabará/MG, segundo Carlos
Gutierrez Cerqueira, que até cita a data - de 22
de março de 1740. Não se tem dados sobre boa
parte da vida do artista, mas supõe-se que tenha
aprendido seu ofício de pintura na Bahia. Na
década de 1770, já estava em São Paulo.  Entre

A imponente fachada barroca da Matriz de
Nossa Senhora da Candelária em 1851, antes
da reforma que a modificou completamente no

final do século 19

Entrada da igreja, o coro com o órgão de tubos
Cavaillé-Coll, construído pelo famoso organeiro
do século 19, o francês Aristide Cavaillé-Coll, e
os espaços da nave criados pelas balaustra-

das. O interior é adornado em estilo barroco e
rococó, abrigando obras primas em talha,

pinturas dos artistas José Patrício da Silva,
Jesuíno do Monte Carmelo,  Almeida Júnior e

Lavínia Cereda

Arte sacra na Matriz
ituana - a beleza que reza
Obra barroca por excelência, que arrebata até olhares mais resistentes

Detalhe da aquarela de Miguelzinho Dutra, Itu, em 1851.
Original do acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo

Arquivo Campo&Cidade

1785 e 1786 foi contratado pelos terceiros
carmelitas da capital para executar um painel
representando Nossa Senhora, Santa Teresa e o
Menino, para o forro da sacristia da capela da
Ordem. Ainda em fins de 1786, foi contratado
para a pintura e douramento da Igreja Matriz de
Itu, cuja construção fora concluída em 1780. Isto
quer dizer que a pintura da Matriz ituana não
ocorreu logo após o término da sua construção.
Silva Manso viria a trabalhar em Itu a partir de
1787.  Pode ser que foi nessa época que ele co-
nheceu Jesuíno do Monte Carmelo, jovem ain-
da e recém chegado de Santos, autor de várias
obras da Matriz. Pelo contrato para a pintura da
capela-mor, documento encontrado pelo profes-
sor Luís Roberto de Francisco, Silva Manso
obrigava-se “por si a fazer tudo quanto se havia
contratado em mais breve tempo que pudesse
ser”.  Carlos Cerqueira, que estudou detidamen-
te o documento, acredita que a quantidade vul-
tosa de trabalhos contratados para a Matriz obri-
gou Silva Manso a recorrer a uma equipe de ar-
tistas auxiliares. Dela participou Jesuíno, já co-
nhecedor dos fundamentos do seu ofício, daí o
termo oficial de pintor. Terminado os trabalhos
em Itu, e com a reputação de grande pintor, Sil-
va Manso foi contratado para decorar a capela

D
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dos irmãos terceiros de São Francisco, de São
Paulo, passando então a residir na capital, onde
faleceu em 1801. Por licença expressa do bispo, foi
enterrado na igreja do mosteiro de São Bento.

O fausto do barroco
Logo ao cruzar a porta do nártex, “o

maravilhamento toma conta do espectador”. No
corpo da igreja, existem seis espaços de tama-
nho idêntico de cada lado da nave. Eles produ-
zem a sensação de serem todos altares laterais,
mas na realidade só há quatro altares fronteiri-
ços, sendo os primeiros vãos entradas laterais.
Os altares são consagrados à Nossa Senhora das
Dores, Santa Gertrudes, São José e Sagrado
Coração de Jesus. O altar de Santa Gertrudes
apresenta seis painéis ovais pintados. Os altares são
encimados por tribunas e entre eles existem púlpitos
adornados. Ao longo das paredes, a representação dos
passos da paixão está disposta em pequenas imagens.
Os espaços da nave são delimitados por balaustradas,
que separam os bancos dos altares e criando áreas
de circulação. O arco cruzeiro é ladeado por alta-
res que guardam as imagens de São Miguel, no lado
direito, e Nossa Senhora da Conceição, ao lado es-
querdo. Em madeira na cor natural, o forro do cor-
po da igreja impõe sobriedade ao ambiente, “har-
monizando-se perfeitamente ao fausto barroco
que aos poucos se revela”. O deslumbramento
se completa após o arco cruzeiro. A descrição
do interior da Matriz continua se apoiando no
texto arrebatador de Daniella Pereira.

Um grande programa iconográfico
Na capela-mor, estratos pictóricos recobrem

integralmente as superfícies murais, em “cores

que percorrem toda a sinuosidade do retábulo,
elevando o olhar para o ponto culminante: a pin-
tura que ocupa o forro da capela, o Mistério da
Purificação de Maria”. Trata-se de narrativas
visuais que dispensam o suporte da palavra es-
crita e traduzem, de modo acessível, a concep-
ção barroca da arte como Bíblia dos iletrados. A

pintura do forro da capela-mor constitui o nú-
cleo do vasto programa iconográfico executado
por José Patrício da Silva Manso e sua equipe,
financiado por Dona Maria Francisca Vieira,
benfeitora que destinou vultosa quantia às obras
de ornamentação da Igreja. A escolha de Silva
Manso, considerado “melhor artífice na verda-

Detalhe da parede da capela-mor apresenta a
inovação criativa de se imitar azulejos sobre

pranchas de madeira, técnica inédita na
pintura colonial paulista

O arco cruzeiro é ladeado por altares
que guardam as imagens de São Miguel,

no lado direito, e Nossa Senhora da
Conceição, ao lado esquerdo

Capela-mor da Matriz de
Nossa Senhora da Candelária

Fotos: Tucano  Juliano Cristofoletti

Fotos: Juliano Cristofoletti
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de e por todos havido, e reputado por tal”, foi
determinada pelo Bispo Dom Manuel da Res-
surreição, conforme registra Carlos Cerqueira.

O forro, estruturado em aproximadamente
120 pranchas, passou por diversas campanhas
de restauro, sendo a última - de caráter mais
abrangente - realizada entre 2001 e 2011. A com-
posição representa a Apresentação do Menino
Jesus no Templo e a Purificação de Maria, tam-
bém denominada Mistério da Purificação. O
conjunto iconográfico inclui os doutores da Igre-
ja - Jerônimo, Ambrósio, Agostinho e Gregório
-  dispostos entre os elementos que sustentam a
cena central. À esquerda de quem adentra o tem-
plo figuram Santo Agostinho e São Gregório; à
direita, no lado da epístola, encontra-se São
Jerônimo, acompanhado de seu atributo mais

Nossa Senhora da Candelária no altar da capela-mor Detalhe da parede da capela-mor

Fotos: Tucano

recorrente, o leão. Um anjo, envolto em tecidos
esvoaçantes, porta a trombeta alusiva ao Juízo
Final. Em seguida, aparece Santo Ambrósio, bis-
po e doutor da Igreja, identificado por seus atri-
butos de doutor: a pluma e os livros.

Na proximidade do arco cruzeiro e do mag-
nífico retábulo-mor, obra do entalhador
Bartolomeu Teixeira Guimarães, foram inseri-
dos anjos adolescentes de fisionomia madura.
No primeiro plano, três anjos sustentam a ins-
crição “Nunc dimittis servum tuum, Domine,
secundum verbum tuum in pace.”, traduzida
como “Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir
em paz, segundo a vossa palavra”, conforme o
Evangelho de Lucas 2:29-32 . No segundo pla-
no, dois anjos de feições mais delicadas e har-
moniosas apresentam a inscrição “Haec Est

Maior Virtus.”, isto é, “Esta é a maior virtude”.
No ápice da composição, a Virgem Maria e José
conduzem o Menino Jesus, após o cumprimento
dos dias da purificação de Maria, a Jerusalém
para apresentá-lo ao Senhor: trata-se da “Apre-
sentação do Menino Jesus no Templo”.

Impacto estético e visual
As intervenções de restauro mais recentes

abrangeram as pinturas parietais, as dourações
de todos os altares, as pinturas dos grandes qua-
dros e, em síntese, todos os elementos artísticos
que ainda não haviam sido objeto de conserva-
ção. Esse processo permitiu que o programa pic-
tórico definido em 1786 fosse revisto em sua
integralidade. Conforme observa a historiadora
Danielle Pereira, assim como no período colo-
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Retrato de
Padre Miguel Correa

Pacheco

Aparição a Madalena no jardim -
Capela-mor da Igreja Matriz de Nossa

Senhora da Candelária de Itu

Os discípulos de Emaús -
Capela-mor da Igreja Matriz de Nossa Senhora

da Candelária de Itu

Fotos: Eduardo Tsutomu Murayama, 2016

nial, quando os fiéis iletrados não necessitavam
compreender plenamente as figuras e símbolos
para acessar o espaço sagrado - bastando-lhes a
fé nos mistérios que tais imagens transmitiam -,
o mesmo ocorre na contemporaneidade, sobre-
tudo diante do impacto estético e espiritual cau-
sado pela percepção da unidade visual da Ma-
triz, na qual o observador é envolvido por um
universo imagético coeso.

Com a retirada dos cadeirais, tornou-se pos-
sível contemplar a capela-mor em sua totalidade
artística, revelando pinturas que imitam azule-
jos e que complementam a iconografia das tra-
dicionais pinturas sobre tela já estudadas por
Mário de Andrade. O programa iconográfico se
completa com a pintura do forro executada por
José Patrício da Silva Manso. A redescoberta das
pinturas parietais suscitou questionamentos acer-
ca de sua autoria: seriam obras de Jesuíno ou de
Silva Manso? Apesar das diferenças formais, tais

pinturas não constam do contrato firmado por
Silva Manso em 1786, ainda que possam ter sido
incluídas em outro documento contratual. Con-
tudo, a análise indica que não se trata de obras
atribuíveis a esses pintores.

As cenas representadas pertencem ao Antigo
Testamento e devem ser interpretadas em con-
junto com as telas altas. A remoção das grandes
telas que adornavam as paredes da capela-mor -
atribuídas a Jesuíno e a José Patrício e confecci-
onadas provavelmente entre 1786 e 1790 - pos-
sibilitou a identificação de uma assinatura inscrita
em tinta com o nome de Mathias Teixeira da Silva
sob uma das telas; em outra, foi encontrada a data de
1788; e sob diferentes telas, desenhos de caça e paisa-
gens externas. Daniella Pereira cita a opinião de
Tirapeli, segundo o qual tais esboços poderiam
ter funcionado como “um treino para as cenas
campestres (que são muitas, dezesseis ao todo),
mais próximas àquela realidade de seus dias”.

Além das pinturas parietais, a capela-mor
conserva ainda telas alusivas à Vida de Jesus e
de Maria. Entre as telas altas, dedicadas à vida
de Maria, figuram: a Anunciação, a Visitação, o
Nascimento de Maria, o Nascimento de Jesus, a
Apresentação de Maria ao Templo e o Batismo.
Entre as telas largas, voltadas à vida de Jesus,
encontram-se: o Lava-pés, a Ceia, a Aparição a
Madalena no jardim, a Visita de Nicodemos, o
Banquete em casa de Simão e os Discípulos de
Emaús. O acervo da Matriz inclui obras do pin-
tor ituano José Ferraz de Almeida Júnior (como
o retrato do Padre Miguel Correa Pacheco, óleo
s/tela, 1890) e da pintora italiana Lavinia Cereda
(pinturas no teto da sacristia, 1878).

Jonas Soares de Souza

O
br

a 
de

 J
os

é 
F

er
ra

z 
de

 A
lm

ei
da

 J
ún

io
r 

(ó
le

o 
sd

/te
la

, 1
89

0)

Teto da Sacristia da
Matriz Nossa Senhora

da Candelária

Tucano



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2026 • Revista Campo&Cidade 35

Altar-mor da Igreja
do Bom Jesus

Igreja do
Senhor
Bom Jesus

A Igreja do Senhor
Bom Jesus, edificada
no local da primitiva
capela de Nossa Se-
nhora Candelária de
Oto-Guaçu, foi recons-
truída entre 1763 e
1765 pelo vigário Ma-
noel da Costa Aranha.
Miguelzinho Dutra, o
multifacetado artista
ituano da primeira me-
tade do século 19, a re-
tratou em aquarela da-
tada de 1841. Ao lon-
go do século 19, a igre-
ja passou por diversas
modificações e, em

1906, a fachada foi remodelada pelo arquiteto Louis
Marins Amirat, inspirado no estilo neoclássico e nas
linhas da Basílica de São João de Latrão, em Roma.
No topo da fachada estão as imagens dos quatros
evangelistas São Mateus, São Marcos, São Lucas e
São João. No altar principal, além da imagem do Bom
Jesus, encontra-se também um quadro de Nossa Se-
nhora do Bom Conselho. O forro da capela lateral
contém belas pinturas do século 18.  A igreja tam-
bém preservou a antiga imagem de Nossa Senhora
da Candelária, do século 17. Por iniciativa do padre
Bartholomeu Taddei, em área contígua foi construído
o Santuário Nacional do Apostolado da Oração, inau-
gurado em 1904. As pinturas decorativas do santuá-
rio são de autoria do artista italiano Carlo De Servi.

Santuário do
Apostolado da

Oração, que
apresenta as

pinturas decorati-
vas de autoria do

artista italiano
Carlo De Servi

Padre Carlos
Rafael Casarin,
na capela-mor
da Igreja Matriz
Nossa Senhora
da Candelária

Fotos: Tucano, 2026

A beleza evangeliza
O novo pároco da Matriz, Padre Carlos Rafael

Casarin, de 47 anos, assumiu no dia 7 de fevereiro de
2026 a Paróquia Nossa Senhora da Candelária e conce-
deu entrevista à Revista Campo&Cidade. Formado em
Teologia, Filosofia e Arquitetura, atualmente desempe-
nha funções de destaque no clero, sendo diretor do De-
partamento de Patrimônio da Diocese de Jundiaí/SP. Pri-
meiramente, disse ele, “Quero afirmar que assumir esta
paróquia é um júbilo. A Matriz é um templo de muitas
bênçãos e guardiã de um riquíssimo patrimônio artísti-
co, um verdadeiro tesouro para a nossa fé”.

Segundo o padre Rafael, desde os primeiros tempos
do cristianismo a Igreja constituiu uma riqueza artísti-
ca. “A igreja sempre utilizou símbolos para ajudar as
pessoas a compreenderem os ensinamentos bíblicos e
os evangelhos. Em cada época da história, a arte esteve
presente na evangelização. A beleza evangeliza, e a Igreja
nunca deixou de usar a arte para conduzir a oração do
povo e enriquecer a liturgia”. Ele explica que a Arte
possui o valor de comunicar, e distingue: a Arte Sacra é
aquela que serve diretamente ao culto e à liturgia, en-
quanto a Arte Religiosa é voltada à contemplação e ao
conhecimento.

Na Diocese de Jundiaí, Padre Rafael também ocupa
o cargo de coordenador da Comissão para os Bens Cul-
turais da Igreja e, em Itu, seus planos incluem dar con-
tinuidade ao restauro da Matriz e desenvolver estudos
para o restauro da Igreja do Bom Jesus e da Capela de
Santa Rita, sempre em diálogo com os órgãos oficiais
de preservação do patrimônio cultural.

Outro ponto destacado é a criação pela Igreja da Pas-
toral do Turismo, iniciativa que fomenta visitas a luga-
res onde a beleza conduz à elevação espiritual. “Itu, com
sua grande riqueza de Arte Sacra, certamente contri-
buirá para essa busca de conhecimento e poderá desen-
volver o turismo religioso”, concluiu.
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omente um olhar desatento é capaz de ig-
norar verdadeiros tesouros espalhados pe-
los quatro cantos de Itu, sejam em igrejas

ou capelas contempladas com belíssimas ima-
gens e pinturas da arte sacra. O acervo ituano é
um dos mais respeitados do País e reflete, no
melhor estilo barroco, a fé de um povo por tudo
o que envolve o cristianismo.

Ainda que a Igreja Matriz de Nossa Senhora
da Candelária seja protagonista no que tange à
arte sacra em Itu, sendo considerada a grande
“joia do barroco paulista”, outros templos reli-
giosos locais também ostentam verdadeiras obras
de arte. E neste ponto é fundamental a figura de
Jesuíno Francisco de Paula Gusmão, jovem mes-
tiço afrodescendente que chegou a Itu em 1781,
oriundo de Santos/SP, e que auxiliou o pintor
José Patrício da Silva Manso na ornamentação e
pinturas da Matriz Nossa Senhora da Candelária.

Com a experiência adquirida como aprendiz
de Manso, Jesuíno foi convidado a assumir todo
o trabalho de ornamentação pictórica da Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, o qual aceitou de
prontidão. Aquele serviço seria o propulsor de
sua carreira artística, tamanha a grandiosidade
de suas obras. Segundo o professor Percival
Tirapelli, titular do Instituto de Artes da Unesp
(Universidade Estadual Paulista), as pinturas de
Jesuíno no forro da Igreja do Carmo são reco-

Tesouros nos templos sagrados
As Igrejas de Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora do Patrocínio, Nossa Senhora da Candelária e

Bom Jesus preservam em pinturas a genialidade de Jesuíno do Monte Carmelo em Itu/SP

nhecidas entre as principais referências de arte
sacra no Brasil.

A genialidade de Jesuíno
A principal obra do artista na Igreja Nossa

Senhora do Carmo em Itu é a pintura do forro da
capela-mor. “É uma pintura com o sentido de
liberdade de Jesuíno ao construir um novo espa-
ço determinado por festões, o que encantou
Mário de Andrade”, argumenta Tirapelli, refe-

Forro da capela-mor da Igreja de Nossa
Senhora do Carmo, em Itu, considerada por
Mário de Andrade uma obra-prima feita pelo

padre Jesuíno do Monte Carmelo

Tucano

O professor Percival Tirapelli em meio aos
tesouros da arte sacra em Itu

Coleção Percival Tirapelli

S
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rindo-se ao famoso escritor mo-
dernista que dedicou a fase final
de sua vida ao estudo da arte bar-
roca paulista.

O encantamento de Mário
com a obra de Jesuíno foi tão
grande que o levou a fazer uma
biografia do artista, a qual ser-
viu de estudo para a pesquisa-
dora ituana Maria Silvia Ianni
Barsalini. Em seu livro Mário de
Andrade lê Padre Jesuíno do

Monte Carmelo, Maria Silvia
descreve cartas escritas por Má-
rio ao amigo Rodrigo Mello
Franco de Andrade em que o es-
critor classifica o teto do Carmo
como uma obra magistral.

De fato, a composição har-
mônica da pintura de Jesuíno
naquele forro, com festões de
rosas e uma série de pequenos anjos cria um
ambiente muito agradável. Mário chega a com-
parar Jesuíno a um pintor italiano de estilo
renascentista e acaba por exaltar a importância
da pintura religiosa de Itu no âmbito nacional.

Além da obra-prima de Jesuíno, como consi-
derou Mário, no teto do Carmo, a igreja con-
templa outras belas ornamentações. Tirapelli
destaca, entre elas, as esculturas das cenas da
Paixão nos altares laterais, encomendadas no Rio
de Janeiro ao escultor Pedro da Cunha, e o Cris-
to Crucificado que se encontra na entrada do lado
direito. O professor frisa ainda que a construção
na lateral da igreja, no segundo piso, possui im-
portantes pinturas no forro caixotonado.

O ecletismo do Patrocínio
No final do século 18, após

passar anos na capital paulista,
onde aplicou seu talento em pin-
turas de igrejas da Ordem Ter-
ceira do Carmo e fez seu sacer-
dócio, o agora padre Jesuíno do
Monte Carmelo retornou a Itu e
celebrou sua primeira missa em
1798. Nesta nova etapa da vida,
ele se dedicou à construção da
Igreja de Nossa Senhora do Pa-
trocínio, cujo estilo a distingue
das demais.

Percival Tirapelli avalia que
a Igreja do Patrocínio encanta os
olhos por sua fachada eclética,
assim como toda nave e capela-
mor com ábside. “Toda a obra
respira o sonho do padre Jesuíno
do Monte Carmelo e de seus fi-

lhos de instituírem uma ordem religiosa”,
enaltece o professor.

Jesuíno construiu a igreja com seus filhos,
mas não deixou de lado sua veia artística. Tanto
é que nos corredores laterais da igreja estão ex-
postas pinturas de cavalete em grande formato.

Mário de Andrade considerava a Igreja do
Patrocínio a mais bonita que já havia visto e che-
gou, em sua pesquisa, a registrar testemunhos
de personalidades importantes da época acerca
de suas impressões sobre aquele templo monu-
mental. Em suas cartas, mais uma vez exaltou Jesuíno,
conforme pesquisa de Maria Silvia Ianni Barsalini,
como sendo a figura de maior relevo no ambien-
te artístico de seu tempo em sua região.

Frei Antônio Bento Brito
dos Santos (O.Carm.),

prior da Ordem de Nossa
Senhora do Carmo em Itu,

ao lado da imagem da
Padroeira do Monte

Carmelo

O belo altar com a ábside na singular Igreja de
Nossa Senhora do Patrocínio, que foi
construída e ornamentada pelo padre Jesuíno
do Monte Carmelo e seus filhos

Fotos: Tucano
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A belíssima arquitetura da Igreja do
Bom Jesus a torna uma das relíquias

do patrimônio cultural ituano

Coleção Hélio Chierighini

A obra Anjo da Guarda, de
autoria de Giovanni Maria

Alberani, nas dependências do
Regimento Deodoro, antigo

Colégio São Luiz

Retratação da Santa Ceia em
um dos vitrais da Capela de

São José, nas dependências do
Colégio Cidade de Itu - Anglo

Fotos: Tucano

Difusão artística
Outros templos religio-

sos em Itu preservam im-
portantes obras de arte sa-
cra. Na Igreja do Bom Je-
sus, por exemplo, o profes-
sor Percival Tirapelli des-
taca as pinturas que repre-
sentam os quatro continen-
tes no salão da esquerda e
o Santuário do Sagrado
Coração de Jesus à direita,
com pinturas do italia-
no Carlo di Servi.

Já na Igreja São Bene-
dito, Tirapelli frisa a im-
portância de esculturas sa-
cras do antigo Convento
Franciscano, sobretudo as
de São Francisco Seráfico
e de São Luís,  Bispo de
Tolosa (santo de roca ou
imagem de vestir), bem
como a de São Benedito.
Por sua vez, nas dependên-
cias do Regimento Deodo-
ro e Igreja de São Luiz Gonzaga, Tirapelli des-
taca que o recinto, antiga sede do Colégio jesu-
íta São Luiz, abriga as pinturas do religioso
Giovanni Maria Alberani no teto do gabinete do
comandante e o Anjo, no final do corredor, aci-
ma da escada do refeitório.

Até mesmo nas dependências de algumas es-
colas é possível encontrar arte sacra. Exemplo
disso acontece no Colégio Cidade de Itu - Anglo,
que na sua Capela de São José possui belíssimos

vitrais com imagens bíblicas. “Esse espaço antiga-
mente era de uso dos seminaristas do Carmo e tem
esses belos vitrais de origem francesa”, comenta
o diretor Fábio Augusto de Oliveira e Silva.

A arte sacra está difundida em outras igrejas
e capelas de Itu, podendo ser contemplada sem-
pre com um olhar atento de quem admira essa
manifestação cultural tão vinculada à religiosi-
dade do nosso povo.

Antonio Rafael Júnior
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Publicações incentivam
a preservação

e divulgação do
patrimônio religioso

de Itu
Com o intuito de atrair investidores para ar-

recadar fundos em prol do restauro da Igreja
Matriz de Nossa Senhora da Candelária, a APRI
(Associação Pró-Restauro de Itu) lançou ano
passado o livro A Joia do Barroco Paulista. A
publicação foi editada pelo ex-secretário muni-
cipal de Cultura, Geraldo Gonçalves Junior, e
teve participação dos pesquisadores Anicleide
Zequini e Emerson Ribeiro Castilho.

A APRI foi fundada em XXX de 2025 com
o objetivo de apoiar iniciativas de restauro de
bens tombados em Itu. Além disso, a entidade
busca resgatar a história de alguns bens do
patrimônio ituano, entre os quais a Matriz de
Itu, abordando desde a construção da capela que
lhe deu origem, no século 17, passando pela
construção da igreja atual, suas reformas e
restauros ao longo dos últimos séculos.

Já o Guia Turístico Católico de Itu é uma
publicação lançada ano passado pela Secretaria
de Turismo da Estância Turística de Itu durante
a ExpoCatólica,  considerada a maior feira ca-
tólica do mundo, realizada na capital paulista.
O guia visa difundir Itu como importante desti-
no turístico para fins religiosos, explorando para
tal  a riqueza de seu patrimônio cultural. (A.R.J.)

Uma das maiores descobertas recentes sobre arte sacra em Itu é o caso das tábuas com
pinturas do padre Jesuíno do Monte Carmelo. Durante os serviços de restauro da Igreja
Matriz de Nossa Senhora da Candelária, há pouco mais de uma década, foram descobertas
tábuas com pinturas inéditas do artista.

O restaurador José Ademir Barros Araújo trabalhava na equipe liderada por Luiz de
Almeida Prado quando encontraram as peças sobre o relógio da igreja, que necessitava de
reparos no forro. Ademir conta que viu as tábuas bastante sujas, mas que notou traços de
tinta nas mesmas e se deparou com uma pintura. “Foi uma emoção muito grande”, conta
ele, que havia lido o livro de Mário de Andrade sobre o padre Jesuíno. Apesar da confirma-
ção de que as obras eram mesmo de autoria de Jesuíno ter demorado para acontecer, Ademir
diz ter sentido a presença do antigo sacerdote artista no ato da descoberta. “Mexeu com a
minha alma, eu senti a energia dele, como se estivesse feliz por eu ter encontrado aquelas
obras”, e chegou a registrar uma carta relatando essa emoção, guardando-a no local da
descoberta para a posteridade. (A.R.J.)

Os restauradores
Luiz de Almeida
Prado e José
Ademir Barros
Araújo com as
tábuas de
Jesuíno do
Monte Carmelo
que estavam
escondidas junto
ao relógio da
Igreja Matriz de
Nossa Senhora
da Candelária

As tábuas de Jesuíno

Tucano
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Museu de Arte Sacra “Padre Jesuíno do
Monte Carmelo”, de Itu/SP, foi inaugurado
em 9 de maio de 1964 pelo Governo do Es-

tado de São Paulo, com um evento no Salão No-
bre do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio. A
solenidade de inauguração contou com a pre-
sença de autoridades civis e religiosas, estudan-
tes e admiradores da obra de Padre Jesuíno de
Monte Carmelo, conforme noticiou o jornal “Tri-
buna Ituana” daquela data. Durante vários anos,
o acervo - formado por meio de doações parti-
culares e congregações religiosas de Itu - ficou
alocado em um setor anexo na Igreja Nossa Senhora
do Carmo, mantido pela Secretaria de Cultura, Es-
porte e Turismo do Estado de São Paulo. Logo
após, foi transferido para o Museu Republicano
“Convenção de Itu”/MP, mas sem exposição.

Em artigo assinado pela articulista Vera Lu-
cia Miguel, publicado também pela “Tribuna
Ituana” em dezembro de 1974, é destacada a “mo-
déstia” do lugar escolhido para o Museu, “simples
e humilde”. Entre as obras em exposição, desta-
que para uma imagem do Menino Jesus que per-
tenceu à Madre Maria Theodora Voiron; os quadros
“Considerações de São Petrus” e de Santa Tereza,
ambos de autoria de Jesuíno do Monte Carmelo;

centros de memória regional e valorizar a histó-
ria paulista, impulsionada por  decretos como o
nº 33.980 de 19 de novembro de 1958, sob a
gestão do governador Jânio Quadros (PTN).
“Esta rede visava descentralizar a cultura, insta-
lando museus em cidades do interior, muitas
vezes focadas em figuras locais e na identidade
paulista”, explicou o causídico.

O Museu de Arte Religiosa e Música Sacra
“Padre Jesuíno do Monte Carmelo”, como era
chamado inicialmente, foi criado pelo Decreto
Estadual nº 36.615 de 23 de maio de 1960, assi-
nado pelo governador Carlos Alberto de Carva-
lho Pinto (PDC). Passos afirma que o movimento
para a criação do Museu partiu da direção da SACI
(Sociedade Amigos da Cidade de Itu), destacando-se
a figura do eminente jornalista e pesquisador
Ednan Mariano da Costa, defensor ferrenho do
patrimônio histórico e cultural de Itu.

A diretora educacional e historiadora Ednita
de Cássia da Silveira Mariano da Costa, 73 anos,
fala com orgulho dele. “Meu pai era um militan-
te cultural. Ele foi um dos pioneiros a se preocu-
par com a preservação do patrimônio histórico
de Itu, dos casarões antigos e também do traba-
lho artístico do Padre Jesuíno de Monte Carmelo
presente em várias igrejas da cidade”.

Arruda Passos recorda do seu próprio empe-
nho frente à essa instituição cultural de Itu. “Fui
nomeado como coordenador ad honorem, ou
seja, sem remuneração do Museu, pela resolu-
ção de 12-12-79 do Secretário Estadual da Cul-
tura, António Henrique da Cunha Bueno, e pos-
teriormente como Diretor Técnico concursado
até 1988, data em que me transferi para Portu-
gal”, comenta Passos. Como diretor, ele foi res-

Matéria publicada no jornal “Tribuna Ituana”
noticiando a cerimônia de abertura do Museu

de Arte Sacra de Itu

Museu de Arte Sacra de
Itu e seu acervo nômade
Entre fechamentos e reativações em vários locais, sua coleção

se encontra longe dos olhos do público atualmente
Reprodução

o missal e o cálice que serviram na antiga Cape-
la do Carmo há mais de 300 anos; um ostensório
de mais de 250 anos da Igreja de Jequié, na Bahia,
entre outras peças cerca de 1.200 num total, in-
cluindo 14 telas a óleo de pintores espanhóis
renascentistas, além de uma biblioteca.

Segundo o advogado e museólogo ituano
Eduardo de Arruda Passos, 74 anos, que atual-
mente reside em Portugal, a idealização do mu-
seu partiu da rede de Museus Históricos e Peda-
gógicos do Estado de São Paulo, que foi desen-
volvida de 1956 a 1973 com o objetivo de criar

O
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ponsável pela catalogação inicial e pela
organização permanente, primeiro no
anexo da Igreja do Carmo e posterior-
mente no edifício conventual das Irmãs
de São José.

“Paralelamente, eu assumi de for-
ma pro bono o cargo de Secretário da
Cultura do município na gestão do pre-
feito Olavo Volpato (Arena) em que as
atividades culturais tiveram grande
apoio, juntamente com o supervisor
técnico do Museu Republicano Con-
venção de Itu, Prof. Jonas Soares de
Souza,  também pro bono que, naque-
la época, era colaborador da Diretoria
de Turismo, juntando forças para um
melhor trabalho em prol da preserva-
ção do patrimônio histórico da cidade
que resultou na restauração, na década
de 1980, da Igreja Nossa do Carmo,
Museu Republicano e outros”, recorda.

Nancy Maria de Oliveira Jancowski, 81 anos,
foi funcionária pública e trabalhou no Conselho
Estadual de Cultura, órgão da Secretaria de Cul-
tura. O conselho abrigava todos os serviços re-
lativos à cultura, como a Pinacoteca, o Museu
da Imagem e Som e o Museu de Arte Sacra, todos
com sede em São Paulo/SP. “Quando mudei com a
família para Itu, o presidente do conselho, Dr. Péricles
Eugênio da Silva Ramos, promoveu minha transfe-
rência para o Museu de Arte Sacra de Itu (MAS),
para que eu organizasse a instalação e abertura
para visitação pública”, conta Nancy.

Conforme explica, as peças sacras, mobiliá-
rios e outros objetos estavam espalhados por
vários locais. “Assim, com a preciosa ajuda de

O Museu foi reativado em 2005, na gestão
Herculano Júnior (PV). Secretário de Cultura
entre janeiro daquele ano e outubro de 2010,
Álvaro Stella recorda que o Espaço Almeida
Júnior, que sediava a secretaria, funcionava to-
dos os dias, com o acervo do Museu aberto à
visitação. Entre as peças, estava uma em especi-
al: a imagem de uma santa não identificada em
terracota, da Escola de Frei Agostinho de Jesus,
de Santana de Parnaíba/SP, importante vertente
da escultura sacra colonial do Brasil. A imagem,
anterior à fundação de Itu, tinha cerca de um
palmo de altura e foi identificada por Marcelo
Coimbra. “Uma raridade”, conta Stella, que a
guardava em um armário.

Em 2013, na gestão do prefeito Antonio Luiz
Carvalho Gomes “Tuíze” (PSD), o Museu de
Arte Sacra passou a ser exposto na Casa da Pra-
ça, na Praça Padre Miguel (Largo da Matriz).

Numa das salas do local - atual-
mente chamado de Casa da Cul-
tura - encontravam-se em exposi-
ção duas telas de São Pedro e São
Paulo atribuídas ao Padre Jesuíno
e pequenas coleções de igrejas, do
Colégio do Patrocínio e de particula-
res, desde missais até uma coleção
de vestes litúrgicas, segundo a se-
cretária de Cultura de Itu naquela
época, Allie Marie Queiroz.

Em 2016, parte do acervo do
Museu de Arte Sacra foi realocado
por um breve período para o
Ituano Clube, então rebatizado
como Espaço Ituano de Turismo
e Cultura, juntamente com itens

Na reabertura
do Museu, em

2000, jornal
“Folha da Cida-
de” noticiou e
publicou foto

de um dos itens
do acervo

Reprodução

Missal Romano, livro
litúrgico oficial da Igreja
Católica, em exposição na
Casa da Praça, em 2013.

Exemplar faz parte do
acervo do Museu de

Arte Sacra de Itu

Jonas Soares de Souza, conseguimos
local inicialmente no Museu Republi-
cano. Nessa época, acho que eram os
anos de 1979 e 1980, consegui foto-
grafar e catalogar em fichas, todos os ob-
jetos do Museu. Todas as peças eram mui-
to lindas, havia inclusive duas, na mi-
nha opinião, que eram as mais bonitas
e valiosas estátuas dos santos São Pau-
lo e São Pedro, que foram as primeiras
a irem para o Museu de Arte Sacra de
São Paulo”, comenta.

Mudanças
Com o passar dos anos, o acervo

passou a ser “nômade” e muitas peças
se perderam nesse “vai e vem”. O
Museu de Arte Sacra de Itu só foi rea-
berto à visitação em 29 de fevereiro de
2000, na gestão Leonel
Salvador (PMDB), gra-

ças a uma parceria com a Secreta-
ria Municipal de Cultura, por meio
de um processo de
municipalização que não chegou
a ser concluído, conforme relata
o historiador Luís Roberto de
Francisco, que, naquela época, era
diretor municipal de Cultura e res-
ponsável pelo Museu. “Fizemos
várias exposições em diálogo com
acervos de igrejas de Itu”. O acer-
vo foi exposto no Espaço Cultu-
ral Almeida Júnior, antigo Grupo
Escolar Cesário Motta, mas logo
foi desativado novamente.

André Roedel
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do MAHMI (Museu e Arquivo Histórico Muni-
cipal “Synésio de Sampaio Góes”) e outras ex-
posições. Já em 2021, na administração Guilher-
me Gazzola (PL), foi inaugurada uma exposi-
ção intitulada “Arte Sacra para Ver e Sentir”, no
Plaza Shopping Itu. A mostra contava com ré-

Parte do acervo do Museu de Arte
Sacra de Itu e as tábuas pintadas pelo

Padre Jesuíno de Monte Carmelo foram
expostas no Ituano Clube em 2016

Exposição temporária no Plaza Shopping Itu
trouxe réplicas de obras de Aleijadinho,

disponíveis no acervo do Museu de

plicas de 78 obras sacras de artis-
tas como Antônio Francisco Lis-
boa, o Aleijadinho. Na oportuni-
dade, o então Diretor Executivo do
Museu de Arte Sacra de São Pau-
lo, José Carlos Reis Marçal de
Barros, afirmou que o Espaço
Almeida Júnior abrigaria uma ex-
tensão do MAS paulistano, reu-
nindo também as obras do MAS
ituano e do MAHMI. A ideia, po-
rém, não foi para frente.

Atualmente, o acervo do Mu-
seu de Arte Sacra encontra-se sob
tutela da Secretaria Municipal de
Cultura e Patrimônio Histórico de
Itu. Fazem parte do acervo obje-
tos de culto, imagens sacras, pa-
ramentos litúrgicos e confessioná-
rio do século 18, oratórios
artesanais do século 20 proveni-
entes do Convento Nossa Senhora das Mercês
em Itu (Conventinho), entre outros itens. Parte
das peças esteve exposta no Espaço Cultural
Almeida Júnior em 2024, até o seu fechamento
para visitação no início de 2025. No momento,
a equipe da pasta estuda a reabertura do Museu,
mas sem previsão de data.

Padre Carlos Rafael Casarin, diretor do De-
partamento de Patrimônio e coordenador da
Comissão para os Bens Culturais da Igreja da
Diocese de Jundiaí/SP, empossado no dia 7 de
fevereiro de 2026 como pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora da Candelária, afirma que há interesse na
reativação do Museu de Arte Sacra de Itu, mas que
antes é preciso obter mais informações sobre seu acer-

vo. “Um museu de arte sacra é sempre uma opor-
tunidade de conhecimento e contemplação aos
católicos e não-católicos, porque a arte eleva o
espírito do ser humano”, afirmou o religioso.

Outros acervos
O acervo de arte sacra em Itu poderia ser ain-

da mais rico se mantivesse na cidade obras que estão
em outras instituições, como o Museu Arquidiocesano
de Arte Sacra de Campinas/SP, o Museu Afro Bra-
sil em São Paulo e o próprio Museu de Arte Sa-
cra da capital paulista - destino de algumas pe-
ças importantes de Jesuíno do Monte Carmelo.
Mas Itu conta com outros acervos de arte sacra,
especialmente em suas igrejas históricas.
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André Roedel
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Algumas peças também desapareceram de Itu,
como uma escultura de São Jorge que foi encontra-
da em 2023 no Hotel Unique, na capital paulista. A
peça, que constava como desaparecida há mais de
cinco décadas, é considerada patrimônio cultural
histórico tombado e deveria estar na Igreja Nossa
Senhora do Carmo. Segundo o restaurador Júlio
Moraes, ele foi procurado por Tarsila Tirapelli, fi-
lha do pesquisador Percival Tirapelli, que o infor-
mou sobre uma arte sacra que necessitaria de res-
tauro - a mesma do hotel. Moraes, então, compa-
rou a peça apresentada com uma foto de arquivo
feita pelo fotógrafo Germano Graeser, do Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), e constatou ser a escultura desaparecida.

Com quase 50 anos de atuação, o restaurador
afirma que a escultura tem técnica apurada,
altíssima qualidade e estava em bom estado, consi-
derando que possui mais de 200 anos. O trabalho
de restauro da obra ocorreu no próprio Unique, que
teria adquirido a peça de um colecionador italiano.
A mesma segue em exposição no lobby do hotel
desde 2004. Moraes também informou que a obra
é parecida com uma que faz parte do acervo do
Museu de Arte Sacra de São Paulo. A escultura de

São Jorge da Igreja Nossa Senhora do Carmo já
havia sido exposta em 1969, na mostra “A Mão do
Povo Brasileiro”, com curadoria de Lina Bo Bardi,
no Museu de Arte de São Paulo (MASP).

A descoberta do paradeiro da peça acabou sen-
do alvo de denúncia do museólogo Emerson Ribei-
ro Castilho ao Iphan, conforme noticiou a impren-
sa na ocasião. A reportagem procurou o profissio-
nal, mas ele disse que, por conta de outros compro-
missos, não poderia nos atender. Além dessa obra,
a pintura “Cristo Escoltado”, que também desapa-
receu da Igreja Nossa Senhora do Carmo, de Itu,
foi localizada no espólio do artista Emanoel Araú-
jo (falecido em 2022). O item iria a leilão, mas o
evento foi cancelado após a denúncia.

Em nota, o Iphan afirmou que está analisando a
denúncia sobre o desaparecimento das obras, mas
que a avaliação enfrenta o desafio de reunir infor-
mações sobre as circunstâncias em que os bens
culturais foram retirados da igreja. Segundo o ór-
gão, não foram encontrados registros das obras, nem
comunicações de roubos. “Nesse contexto, não se
descarta a possibilidade de que as peças tenham
sido retiradas antes da efetivação do tombamento,
o que pode indicar que não integravam formalmente
o conjunto de bens protegidos em nível federal à
época”, explica o instituto. (AR)

Obras desaparecidas

A mesma imagem,
desmontada,
ainda em Itu.
O restaurador Júlio
Moraes acredita
que a foto
provavelmente
tenha sido feita
na Igreja Nossa
Senhora do Carmo

A imagem de São Jorge em exposição no
MASP, na mostra “A Mão do Povo

Brasileiro”, com curadoria de Lina Bo Bardi

Fotos: Coleção Júlio Moraes

Na Igreja do Bom Jesus, por exemplo, há o
Memorial do Apostolado da Oração, que tem
informações sobre a história da igreja do Bom
Jesus e objetos significativos para a sua memó-
ria, como um sino. No local, havia também mui-
tas pinturas espalhadas pelos corredores. Luís
Roberto de Francisco, em conversa com o
Monsenhor Durval de Almeida, resolveu insta-

lar as telas na parede quando a igreja foi pinta-
da. “São três telas grandes, duas são originais.
Elas foram colocadas ali como forma de preser-
var esse acervo”, conta o historiador.

Além desse acervo, no dia 1º de fevereiro de
2026, em celebração a Nossa Senhora da
Candelária, padroeira de Itu, e aos 416 anos de
fundação do município, foi realizada no Espaço

Fábrica São Luiz a exposição temporária “Ima-
gens Barrocas de Nossa Senhora”, com imagens
dedicadas à Virgem Maria, evidenciando a im-
portância da devoção mariana na formação cul-
tural e religiosa de Itu e da região. A abertura
contou com apresentação do Coro do Bom Je-
sus, com o repertório “Cânticos à Maria”.

André Roedel
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Bertinho Coimbra apresenta uma das imagens
produzidas por Aleijadinho de seu acervo

em toda obra religiosa permanece apenas
nos altares. É assim com parte da Arte Sa-
cra brasileira, que atravessou o tempo lon-

ge das igrejas e hoje sobrevive também em cole-
ções privadas, antiquários e acervos familiares. Esse
percurso ajuda a entender como peças históricas ga-
nharam novos espaços ao longo dos séculos, algu-
mas delas atribuídas a nomes centrais do barro-
co nacional, como o escultor mineiro Antônio
Francisco Lisboa, popularmente conhecido como
Aleijadinho, mantendo a relevância das escultu-
ras mesmo fora do contexto litúrgico original.

Um dos exemplos mais emblemáticos da re-
sistência dessas obras em coleções privadas é o
acervo considerado um dos maiores do País do
ex-banqueiro Renato de Almeida Whitaker, fa-
lecido em 28 de novembro de 2023, aos 82 anos,
na cidade de Itu/SP. O conjunto reúne diversas
peças atribuídas ao mestre do barroco mineiro. A ci-
dade recebeu a exposição “O Que Vemos e o Que
Sabemos”, no Museu Republicano Convenção de Itu
de Itu/MP, entre 1º de fevereiro a 4 abril de 2001,
com 36 obras do artista, todas pertencentes ao
acervo particular de Whitaker, com curadoria do
ituano Marcelo Coimbra, que também era cole-
cionador e comerciante de móveis antigos.

A preservação de muitas dessas imagens vem
do olhar atento - e também do investimento -

desses colecionadores. Altares fragmentados,
imagens, relicários e esculturas devocionais mi-
graram de igrejas, capelas e oratórios domésti-
cos para mãos particulares, formando acervos
que, hoje, despertam o interesse de investidores
pelo valor histórico, artístico e financeiro.

Quem conhece bem sobre o assunto é Alberto
Coimbra (Bertinho Coimbra), irmão de Marce-
lo Coimbra. Ambos cresceram nesse ambiente e
acompanharam de perto a formação de grandes
coleções brasileiras. Segundo Bertinho, a entra-
da da família nesse universo começou com a mãe,
Marina Coimbra, responsável por dar os primei-
ros passos no negócio que mais tarde se tornaria
referência em Arte Sacra.

A partir dos anos 2000, as peças começaram
a ganhar visibilidade internacional, com exposi-
ções realizadas inclusive fora do País. Em uma
delas, a coleção de imagens de Aleijadinho che-
gou ao Museu do Louvre, em Paris, na França.
Isso deu grande projeção para os  acervos priva-
dos brasileiros do gênero. Alberto explica que a
formação de grandes coleções acontece em ca-
madas, ao longo de décadas. Muitas peças sur-
gem em contextos inesperados: em espólios fa-
miliares, igrejas deterioradas ou em pequenas ci-
dades históricas sem recursos para preservação.
Foi nesse cenário que a mãe, Marina, atuou e
conquistou espaço no mercado.

Segundo ele, durante muito tempo, a compra de
igrejas inteiras não era incomum em algumas regiões
de Minas Gerais e a própria mãe participou desse
processo. Quando um templo se deteriorava e
não havia verba para restauração, a venda ocor-
ria com autorização religiosa. Reunia-se o padre,
representantes da cidade e, com aval da autoridade

eclesiástica, a nego-
ciação era feita.

Após o pagamen-
to, a igreja era des-
montada. Altares, ima-
gens e talhas eram
cuidadosamente reti-
rados e transporta-
dos. Igrejas que pos-
suíam três altares (o
altar-mor e os late-
rais) frequentemente

Imagem de São José
esculpida por Aleijadinho. De
acordo com o laudo técnico
(abaixo), a obra possui 27
centímetros de altura e foi
produzida ainda no início da
carreira do artista. Detalhes
que fazem a diferença: boca
semiaberta, lábio e queixo
bipartidos e barbas em duas
mechas separadas

Laudo técnico com
descrição dos detalhes
que fazem parte da
imagem e constatam a
autoria de Aleijadinho

Santos longe dos altares
Imagens que deixaram igrejas históricas e que hoje fazem parte de

coleções privadas revelam percurso entre fé, mercado e memória

Fotos: Beatriz Pires

Coleção Alberto Coimbra
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davam origem a três diferentes capelas em no-
vos espaços e cidades, como é o caso de Itu, que
conta com algumas capelas particulares com
materiais oriundos das compras e desmonte des-
sas igrejas. Hoje isso é praticamente impossível
por conta das leis de preservação patrimonial,
mas o que ocorria antigamente ajuda a explicar
como parte da Arte Sacra mineira e de outras
regiões se espalhou pelo País de forma indevida.

Fé, promessa e marcas do tempo
Se o mercado tem suas regras, a devoção po-

pular também deixou marcas profundas nas
obras, algo que Bertinho Coimbra observa com
frequência ao analisar peças antigas. Ele explica
que muitas esculturas carregam sinais diretos de
práticas religiosas. Em algumas regiões, fiéis
modificavam imagens como forma de pagar promes-
sas ou protestar caso não fossem cumpridas. Há
casos de mãos retiradas de esculturas de santos
ou elementos desaparecidos com o tempo.

Por ser popularmente conhecido como o “san-
to casamenteiro”, Santo Antônio é um exemplo
interessante. Segundo Bertinho Coimbra, ima-
gens antigas muitas vezes aparecem sem o Me-
nino Jesus, já que o objeto era retirado ou des-
cartado pelo devoto ao não ter seu pedido aten-
dido. “Não casei? Então vou jogar o Menino
Jesus fora”, conta. Em outros casos, acontecia o
contrário: quando a imagem era considerada mi-
lagrosa, a família geralmente se recusava a
vendê-la, independentemente do valor.

Como reconhecer um mestre
Quando o assunto é arte barroca, poucos no-

mes despertam tanta atenção quanto o de Aleija-

Rafael Schunk,
arquiteto e mestre
em artes visuais,
pesquisador de arte
sacra colonial
brasileira e autor do
livro “Frei Agostinho
de Jesus e as
tradições da imaginária
colonial brasileira:
séculos XVI-XVII”

conforme ele muda de posição. “Aí que está a
obra do artista”, explica Bertinho Coimbra.

Apesar disso, nenhuma percepção substitui
o laudo técnico. Segundo ele, é esse documento
que descreve medidas, estado de conservação,
procedência e análises estilísticas. Sem ele, a obra
perde não apenas valor financeiro, mas legitimi-
dade histórica.

Pequenas, populares e resistentes:
as santas paulistinhas

Entre as muitas expressões da arte religiosa
brasileira, poucas são tão discretas e, ao mesmo tem-
po, tão reveladoras quanto as chamadas paulis-
tinhas: pequenas esculturas devocionais molda-
das em barro, que circularam sobretudo entre os
séculos 18 e 19 e representam um capítulo es-
sencial da religiosidade popular no Sudeste.

O pesquisador Rafael Schunk explica que
essas imagens nasceram em oficinas informais,
muitas vezes familiares, sem influência direta da
arte erudita. Modeladas em terracota, policro-
madas e queimadas em fornos rudimentares,
eram produzidas em quintais, sítios e pequenos
núcleos urbanos. “Elas acompanharam a circu-
lação do comércio popular no Vale do Paraíba
Sul e adjacências: sentido Minas Gerais, Serra
do Mar e Serra da Bocaina, Mantiqueira, Litoral
Norte de São Paulo/SP e Paraty/RJ", afirma.

A origem mais aceita aponta para a região de
Mogi das Cruzes/SP, onde atuou o monge
beneditino Frei Agostinho de Jesus, considerado
um dos primeiros grandes escultores nascidos no Bra-
sil. Sua produção em barro teria influenciado ge-
rações de artesãos populares, que levaram a tra-
dição adiante em cidades paulistas como Taubaté,

Fotos: Coleção Rafael Schunk

Paulistinha em
terracota policromada

denominada “Divino Pai
Eterno”, século 19,

da região do Vale do
Paraíba/SP.

Uma das raridades da
coleção de Rafael

dinho. Alberto explica que identificar uma obra
ligada ao escultor exige olhar treinado, mas tam-
bém documentação rigorosa.

Entre os elementos observados por especia-
listas estão características formais recorrentes
como o uso do cedro (madeira mais fácil de en-
talhar), a barba dividida, o desenho dos cabelos
e a anatomia dos pés. Ele menciona ainda um deta-
lhe frequentemente perceptível nas peças: o olhar das
esculturas, que parece acompanhar o observador
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A arquiteta e antiquarista  Lila Maria
Francischinelli Engeoberg ao lado de Artes
Sacras no antigo retábulo que pertenceu à
capela da antiga Fazenda Paraizo, de Itu,

nome da propriedade rural grafado ainda hoje
como era antigamente

Guaratinguetá e São Luiz do Paraitinga.
Entre os nomes ligados a essa imaginária está

Benedicto Amaro de Oliveira, o Dito Pituba, ati-
vo entre o fim do século 19 e início do 20. Con-
siderado um dos principais santeiros populares
do País, ele manteve viva uma estética marcada
pela simplicidade formal e pela forte conexão
com a religiosidade rural.

Apesar da variedade de autores, muitos deles
anônimos, as paulistinhas têm características bem
definidas. O padre e pesquisador José Ignácio
Sonsini destaca o tamanho reduzido, geralmen-
te entre 10 e 15 centímetros, além das formas
simples e da policromia delicada. “Eram ima-
gens feitas para oratórios domésticos ou até
oratórios de viagem, carregados no pescoço. Pe-
quenas, mas profundamente ligadas à devoção
cotidiana”, explica.

Essa dimensão íntima ajuda a entender por
que tantas peças sobreviveram fora das igrejas.
Ao longo do século 20, com mudanças no perfil
religioso e no uso dos espaços devocionais, mui-
tas imagens foram abandonadas, repintadas ou
fragmentadas. Por isso, colecionadores e
antiquários passaram a desempenhar papel de-
cisivo na preservação.

Segundo o antiquarista Carlos Roberto Bar-
bieri Camargo, da Casa Amarela Antiguidades,
o mercado atual reflete essa trajetória. “Hoje é
difícil encontrar paulistinhas. Muitas estão res-
tritas a grandes coleções e, quando aparecem,
são provenientes de espólios de colecionadores”,
conta. Ele ressalta que antiquários acabam assumin-
do funções que vão além da venda, atuando na res-
tauração e na conservação de peças históricas.

A percepção também é compartilhada por Lila

Maria Francischinelli Engelberg, do Antiquário
Lila. Para ela, o interesse crescente por arte sa-
cra acompanha uma redescoberta da espiritua-
lidade, especialmente após a pandemia. “Vejo
pessoas mais jovens montando capela, cantinhos
de oração, então eu vejo que foi mais valorizada e a
tendência é que ela se valorize cada vez mais", expli-
cou Lila Maria Francischinelli Engelberg.

Beatriz Pires

Padre José
Ignácio Sonsini

Paulistinha pertencente
à Casa Amarela

Antiguidades, de Itu

Três paulistinhas indicando algumas tendênci-
as estilísticas. A primeira (da esquerda para a
direita) mostra a adoção do planejamento
barroco esvoaçante, dentro das limitações do
barro. A segunda imagem demonstra
personalismos do santeiro anônimo e que
apelou para a simetria, com geometrização das
formas. E a terceira imagem é compromissada
com modelos de influência classicizante

Reprodução/A Imaginária Paulista

Fotos: Tucano
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onhecida como Roma Brasilei-
ra pela imponência de suas igre-
jas, Itu/SP inspirou vários

artesãos a produzir obras alusivas ao
cristianismo, bem como a explorar
e desenvolver o complexo ofício do
restauro. Uma dessas pessoas foi
Vera Regina Lourencetti, nascida em
1944 e cuja família vivia na antiga
Fazenda Conceição, onde atualmen-
te fica a Fazenda Villa Real de Itu.

Vera Lourencetti foi aluna do
Colégio Nossa Senhora do Patrocí-
nio e morou em Itu até seus 22 anos,
quando se mudou para a capital paulista. Seu
sobrinho, o corretor de imóveis Pedro Paulo
Lorenzetti Castilho Passos, conta que Vera sem-
pre foi muito envolvida com antiguidades e cos-

tumava viajar
para Minas
Gerais e Ba-
hia buscando
móveis e ima-
gens de san-
tos antigos,

Oliveira passou a se dedicar ao restauro de arte
sacra. “Era muito difícil encontrar pessoas que
conheciam as técnicas de restauro, diferente de
hoje em dia”, explica Luiz Gonzaga de Oliveira,
o popular Esquerdinha, filho de Vera.

Esquerdinha conta que, no início, sua mãe
fazia pequenos restauros em casa, na Rua Joa-
quim Bernardes Borges, mas depois, com o aumento
da demanda, passou a atuar em antiquários. “Vi-
nham pessoas de toda a região trazer imagens com
peças danificadas para restaurar”, lembra. Vera traba-
lhou mais tempo no antiquário de Marina Coimbra e
posteriormente chegou a se mudar para a capital
paulista para trabalhar num antiquário na região
do Ibirapuera. Ela faleceu em 1989. Inspirado
no ofício da mãe, Esquerdinha também envere-
dou para a arte do restauro, deixando sua carrei-
ra de projetista mecânico nos anos 1980 para
atuar com o restauro de móveis antigos.

Talento nato
O artista plástico Valdyr Victal Daldon tinha

um talento nato. Pintor especialista na técnica
do óleo sobre tela, Valdyr gostava de retratar
cenários da sua Itu e tinha grande inspiração em
Almeida Júnior. Em publicação da Acadil (Aca-
demia Ituana de Letras), o escritor Mylton Ottoni
da Silveira (in memorian) lembra que Valdyr
Daldon era credenciado pela Abracor (Associa-
ção Brasileira de Conservadores e Restaurado-
res de Bens Culturais) e atuou na recuperação
de imagens de quase todas as igrejas católicas
de Itu, com maior destaque para as de Nossa
Senhora da Candelária (Matriz), Nossa Senhora
do Carmo, Bom Jesus e São Luiz Gonzaga no
Regimento Deodoro. Também teve atuação im-

Vera Lourencetti
atuou na restaura-
ção de móveis e

imagens de santos
em Itu

Da esquerda para a direita, os restauradores Luiz Gonzaga de
Oliveira (Esquerdinha) e Adilson da Silva (Tico). Esquerdinha é filho
da já falecida restauradora de arte sacra Vera de Oliveira, que
marcou época nos antiquários de Itu a partir dos anos 1960

Talentos ituanos na arte da fé
Artesãos locais marcaram época na produção artística e restauro de obras

Coleção Pedro Paulo Passos

alguns deles em tamanho natural fei-
tos em madeira, barro ou argila.

Pedro Paulo lembra que Vera
Lourencetti desenvolvia trabalhos
em parceria com vários antiquários
de Itu, da capital e de outras cidades
do interior paulista. “Ela restaurava
móveis e santos danificados, refazia com
detalhes de cores bem próximas das
autênticas”, comenta. Um dos traba-
lhos mais importantes de Vera, se-
gundo seu sobrinho, foi a restaura-
ção de uma imagem de São João
Batista que teria vindo Portugal e

que faz parte do acervo de arte sacra da Santa Casa
de Misericórdia de Itu. Vera faleceu em 2007.

O auge dos antiquários
O comércio de móveis e artefatos antigos

sempre teve em Itu um mercado em potencial. A
partir da década de 1960, era comum a cidade
receber, sobretudo aos finais de semana, visi-
tantes da capital ou outras cidades do interior
em busca dessas antiguidades. Foi naquela épo-
ca que a funcionária pública municipal Vera de

C
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portante no restauro de imagens da Capela do
Jacuhú, bairro rural de origem de sua família.
“Sua atuação com a arte sacra sempre foi feita
de forma voluntária, movido pela sua fé”, desta-
ca seu filho, o jornalista Valdyr Victal Daldon
Júnior. O artista faleceu em 2012.

Contemporâneo de Valdyr Daldon, Segirson
de Freitas é outro artista de talento nato. “Sou
um autodidata. Desde pequeno eu gostava de
modelar barro para o desespero dos meus pais”,
brinca. Segirson recorda que modelava imagens
santas há cerca de 40 anos no estilo barroco. Em
geral, eram obras encomendadas por particula-
res e igrejas. “Cheguei a restaurar uma imagem
de São Sebastião na Igreja do Bom Jesus”, des-
taca. Foi ele também quem esculpiu o anjo que
se encontra no frontispício no Quartel do Regi-
mento Deodoro em Itu. Atualmente com 89 anos,
Segirson está aposentado das artes e reside na
cidade de Piracicaba/SP.

Outros talentos
Formado em Educação

Artística, o professor Ednan de
Souza foi aluno de Segirson.
Apaixonado por arte sacra,
Ednan sempre teve atuação de
maior destaque na pintura, mas
ousou a ingressar na arte da
escultura mais recentemen-
te. Tanto é que um dos seus
trabalhos mais marcantes foi
o restauro de uma imagem
de Jesus Cristo crucificado
que fica nas dependências
do Fórum de Itu.

Ednan considera esse
restauro um desafio, pois a
medida que o trabalho acontecia surgiam avari-
as estéticas que só ficaram evidentes com o em-
prego de técnicas. “A satisfação de concretizar a
obra não tem preço, o brilho nos olhos de quem
contrata é memorável”, sintetiza Ednan.

Walter Flores Rodriguez, conhecido como
Boliviano, é outro talento da arte sacra local. O
artista estrangeiro chegou a Itu na década de
1980, mas já em seu país, na cidade de
Cochabamba, atuava no restauro de igrejas. No
Brasil, Flores tem trabalhos importantes em San-
tos/SP e Itu, sejam obras feitas em madeira, ar-
gila e até gesso. É um escultor de mão cheia e
restaurador de móveis antigos.

Edvaldo Cortijo é outro artista que dividiu
sua atuação entre a pintura e a escultura. Entre
seus trabalhos de maior apreço estão a pintura
no altar da Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Candelária e esculturas feitas para a Semana

O artista plástico Valdyr Daldon em frente a um
dos lugares de que mais gostava de pintar, a
Capela do Sagrado Coração de Jesus (ao fun-
do), no Bairro do Jacuhú, na zona rural de Itu

Radicado em Itu
desde a década de
1980, o boliviano
Walter Flores
Rodriguez tornou-se
um dos expoentes
no restauro de arte
sacra na cidade

Dom Espirro I é o
codinome do irreverente

José Maria Rodrigues
Vieira, representante da

importante figura dos
santeiros na produção

de arte sacra

Fotos: Tucano

Santa do Conventinho. O escultor José Ricardo
Belufi também é um talento ituano da arte sacra.
Com estilo mais realista, Belufi chegou a escul-
pir em madeira a imagem de Santo Antônio e
uma réplica da Santa Ceia, de Leonardo Da Vinci.

E quando o assunto é arte sacra não se pode
esquecer dos chamados santeiros, artesãos que
produzem imagens para o comércio do gênero.
Um dos santeiros mais conhecidos em Itu é o
irreverente José Maria Rodrigues Vieira, que
gosta de ser chamado de Dom Espirro I. Pintor e
escultor, Espirro diz que os santeiros são artis-
tas com grande criatividade e que trabalham com
materiais diversos, como barro, argila, madeira,
gesso, entre outros. Antigamente, Espirro che-
gou a comercializar seus trabalhos até mesmo
na Praça da República, na capital paulista, onde
havia grande demanda por essas obras.

Antonio Rafael Júnior

Coleção Walter Flores
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ARTIGO

Arte Sacra Ituana: uma pérola “perfeita”
Na noite de 07 de novembro de 2014 nos reu-

nimos na Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Candelária, em Itu, para reverenciar a obra de
um dos mais prestigiados artistas do período
colonial brasileiro, o Mestre pintor Jesuíno do
Monte Carmelo, ou simplesmente Jesuíno de
Paula Gusmão (seu nome de batismo). Privile-
giadas as pessoas que tiveram a oportunidade,
nessa data, de conhecer pranchas de tábuas de
algum antigo forro com camada pictórica de uma
beleza sensível e de grande valor para a arte sa-
cra nacional.

O tesouro artístico que ficava escondido jun-
to ao espaço do relógio da Matriz guardava se-
gredos que foram revelados pelo Maestro Luis
Roberto de Francisco, após a reintegração das
cores das pranchas pintadas, pudemos apreciá-
las de perto. Itu é assim, cheia de preciosidades
em cada canto da cidade. Mário de Andrade, as-
tuto observador, logo cedo notou isso e se em-
penhou na preservação do patrimônio colonial
ituano. Com êxito, as Igrejas foram efetivamen-
te inscritas no livro de Tombo do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN),
como verdadeiras joias que são, tornando-se
patrimônio de toda a população brasileira.

Além do patrimônio que aos poucos vai se
revelando, muitas vezes ao acaso, temos em Itu
verdadeiras joias do barroco e, dentre as inúme-
ras opções, podemos conhecer de perto a arte
sacra ituana em exemplares como a igreja de
Santa Rita, a igreja do Bom Jesus, a igreja do
Patrocínio, a igreja da Ordem do Carmo, a igre-
ja Matriz da Candelária, no Museu Ituano, etc.
Ao observar o conjunto dos bens das igrejas te-
remos a exata medida da importância patrimonial
que Itu abriga e preserva. As Igrejas coloniais de Itu
são completas, uma verdadeira “ópera barroca”
que congregam pintura, arquitetura, música, es-
cultura, talha, obras de cantaria e carpintaria e
tudo o mais que fosse necessário para compor,
de forma digna e com decoro, o rito religioso
para persuadir e maravilhar por meio da arte.

Itu esteve no eixo pujante das artes no século
18, o que possibilitou a mobilidade de grandes
nomes da arte sacra colonial e estamos falando
dos pintores mais famosos do Estado. Artistas
que circularam realizando encomendas aos seus
mecenas e encomendantes e nos legaram desse
modo um grandioso e rico acervo de arte sacra,
nomes como o já citado Jesuíno do Monte
Carmelo, o pintor que nunca se descobriu a ori-
gem José Patrício da Silva Manso ou ainda uma
das grandes descobertas durante as obras de res-
tauro da matriz ituana, o pintor Mathias Teixeira
da Silva.

A tarefa em pesquisar as igrejas com pinturas
coloniais nos forros das igrejas da cidade de Itu
é ainda mais complexa do que em outras cida-

des do Estado, a exemplo das cidades de Mogi
das Cruzes e São Paulo. Embora nem sempre
sejam localizados os documentos que respon-
dem às questões propostas,

 que por vezes sequer eles existem, no caso
ituano a situação se agrava, pois, no ano de 1847,
a Casa de Câmara e Cadeia ardeu em chamas e
com elas tudo ou grande parte do que havia no
prédio foi queimado, inclusive os arquivos do-
cumentais existentes, entre eles, os documentos
que tratam da fundação do Convento do Carmo
em Itu e tantos outros papéis preciosos que lá
eram arquivados.

Desse modo, encontrar documentos sobre a
arte sacra ituana tornou-se elemento do acaso,
sorte, ou qualquer outro nome que não seja fru-
to somente de pesquisas científicas, como efeti-
vamente tem ocorrido e tal como aconteceu mais
de uma vez ao, já mencionado, maestro Luís
Roberto de Francisco que, buscando uma deter-
minada documentação sobre a história ituana,
encontrou o contrato da pintura do forro da ca-
pela-mor do pintor José Patrício da Silva Man-
so para a igreja Matriz, ou o ocorrido com o pes-
quisador Carlos Gutierrez Cerqueira (IPHAN)
que localizou, num auto de inventário, o nome
do entalhador do retábulo da igreja Matriz.
Pesquisando um objeto encontram outro, obra
do acaso? Quem sabe!

Os bens sacros ituanos são importantes não
só para o povo de Itu ou para pesquisadores e
apreciadores de arte, como também para todo o
país, isso sem falar na inexistência de fronteiras
quando se trata de arte e mesmo do intercâmbio
que ocorreu entre os artistas portugueses e a co-
lônia, fazendo com que as influências de lá eco-
assem cá, e tais ecos são percebidos nas obras
ituanas. Com inovações artísticas aplicadas, por exem-
plo, por José Patrício e a kunstwollen de mecenas
como a sra. Maria Francisca Vieyra, que finan-
ciou a vultosa obra dos retábulos da Matriz.

Se tivéssemos que escolher apenas uma das
obras para compreender a grandiosidade da arte
sacra colonial ituana poderíamos elencar a Ma-
triz, que possui um exemplar único no Brasil,
caso raro e de excepcionalidade técnica, como a
que foi aplicada pelo mestre José Patrício da
Silva Manso na pintura e douração dos retábulos
da capela-mor, com tons azuis e vermelhos
metalizados, não existe nenhum outro exemplar
em São Paulo que possua tais características,
quiçá no Brasil.

Apreciar o barroco e todo o patrimônio Ituano
é viajar no tempo, voltar à época do fausto, do
brilho, em pleno século 18. Ao regressar nossa
mente de volta para o século 11 e permitir que
os olhos se encantem com o patrimônio Ituano e
toda a arte sacra, ainda preservadas e recente-
mente restaurados alguns dos bens, teremos a
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Por Danielle Manoel dos Santos Pereira

exata medida do que é uma obra completa, como
a que existe na Matriz, em que as pinturas das
paredes dialogam profundamente com a pintura
que coroa o tema no forro abobadado e permite
com que transcendamos a arquitetura numa
miríade de luz e sombra com velas bruxuleantes.

Outro grande exemplar de arte sacra colonial
ituana, uma verdadeira pérola é o forro em
gamela, remanescente da primitiva igreja de
Nossa Senhora do Carmo de Itu, é o mais antigo
exemplar de pintura de figuração hagiográfica
em forro de caixotão, porém não existem os do-
cumentos que tratem de sua fatura, autoria ou
datação precisa. Certamente são obras anterio-
res a 1780 (quando foi edificada a nova igreja),
atualmente ocupam uma sala do pavimento su-
perior da igreja. As cenas representam passagens
da vida de Santa Teresa, ao todo, oito painéis
pintados.

Assim é Itu, uma valiosa joia lapidada pelas
mãos hábeis de artistas e artífices, preservada e
conservada por órgãos de proteção, que garante
que toda a população brasileira possa compre-
ender a grandiosidade dessa cidade, que atingiu
seu apogeu artístico no século 18 e atravessou o
tempo a nos presentear com tão imponente
patrimônio, basta se deixar levar por suas ruas e
construções para desfrutar de toda essa
magnificência. Pisar o mesmo chão em que os
grandes mestres do passado andaram, observar
o programa pictórico milimetricamente
construído por diversos artistas para o mesmo
espaço sacro e ainda poder deleitar-se ao imagi-
nar a travessura do pintor Mathias Teixeira da
Silva que num momento de pausa, quem sabe
de descanso, executou desenhos rápidos nas pa-
redes da capela-mor da Matriz e aí deixou seu
nome registrado também, talvez sem intenção,
ou com algum objetivo desconhecido. Imaginar
a razão, é por si só mais um presente ituano para
os brasileiros e para a história da arte.
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